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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Decreto n. 29, de 8 de janeiro de 1892
Manda considerar. 'no posto mmedia to-com
a, graduação do subsequente a 'reforma
compulsoria eu voluntária- dos offiCiii,és . de
terra e nas que contar em mais de. 40 annos
de serviço.

ACTOS DO PODER, EXECUTIVO:

Dirreto ••• de 9 do • cerren te ( Minister:o
Guerra ).•

•
ÊECRETARIAS DE ESTADO :

EXPEDIENTE do Ministerid•do Interior do dia
11 do corrente.	 .	 .

EXPEDIENTE • Do MilliStel tiO da Justiça do dia
J2. do corrente.

EXPEDIENTE do ilinisterio'da Fazenda e actos
de 9 do correnté.	 •	 .

EXPEDIENTE do Ministerio da Marinha do . dia
11 do corrente	 •	 • •	 • • • •

EXPEDIENTE dO ,SiiiliSielAdda fliçira do . dia 8
do corrente... 	 •

EXPEDIENTE do Ministerio • do Agricultura,
Commercio e, Obras Publicas. 	 •

Exrgoirtt.do Minister:h). da.:Instrücção Pu'L
blica,-.Correios e .Telegraphos • do dia 12 do

.	 ,

RE•xii.s.s, PUBLICAS — Alnillth',tril &del tal. —
Nb.edória 7-- Mesa de Rendas do estado
Ri() de Janeiro.	 ; • ___

-	 ,
R himcçÃo , — Novos - codiros — As Crises com-

inerciae,s --- A eivilisação antiga.

NOTICIAR LO.

PARTE COMMERCIAL.

EDITAES ' E , Avisos: •
SOCIEDADES ANONY111AS.

PATENTE .; 'DE IN VEN(I'..t0

ANNUNCIOS . diversos.

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO

DECRETO N:- 29—DE 8 DE JANEIRO •iDE' 1892:

Manda e'ansiderar ' no posto Eme:nato earn a fOadita:,.
ção ' do subsequente. a refot'uta ennpuls 	 ou
Imitaria, dos officiaos de torra e mar que contarem
mais de :0 norr.nt 'de-serviço t	 •	 '	 ' ••

dono a seguinte resoltição:
Art. 1." Os officiaes do exercito. e .da.

moda. que deixarem,OR quadros actives -por
força dos decretos ns. 108 A .de 30 de dezetri.
bro de 1 .889 e 193 A de 30 de janeiro de 1890,
e que . na ocCasiã'd contarem mais (10,40 annos•
de serviço, serão reformados no posto imme-
diato com a graduação de subsequente.

1'arttg1W110 unitni.gsta' disposição é per-
manente e,extensiv'a cos' officia.es de terrd e
mar que antes della' deixaram," com aquelle
numero de anno3 de • serviço, os citados qua-
dri:is por .força dos mencionados decretos...

Art. 2. 0 Revogam-se • as disposiçõ -,s ela
-contrario.	 . .	 .‘	 _ .	 •	 -	 .	 .	 • • -,	 _	 .	 ..._	 •	 .	 .	 .	 .	 .
• Os Ministros de Estado , dos , Negocios .da
Guerra e da Marinha assim o façam executar.,	 .	 . • ....	 .	 .	 •

' Capital Federal, 8 de janeiro de 1892, 4) da.
Republica.-	 .	 •

	

,	 ,	 :
• " „FIARIA:No PEixoro.. .. ,. ,

:
Jásd Si17o de 01:veira.

* Casto:lio Josd de 21 lello.

ACTOS' , DO PODER 'EXECUTIVO
•.Ministèrio dá Guerra,

ru-r decretos de 9 do corrente, concedeu-se
a graduação do Posto tenente-coronel,aO
major do 33 :batalhão de infantaria , D: Joa-
quim Balthazar-ffla . Silveira, e foi promovido
rio posto dei:tenente na referida arma o alferes
José Ferreira Dias, por antiguidade.

' SECRETARIAS	 DE ESTADO,
,Ministerio do , Interior

,	 ExpedienCe do d'a 11 do janeira de 1802

¡. Fm nomeado o Dr. Gabriel' Benedicto de
Oampos afim de exercer o logar • de ajudante
do director do Instituto Nacional :de Ilygiene
onquanto se achar •impedido o Dr. Francisco
do Rego Barros de Figueiredo, nomeado mem-
bro do conselho de Intendencia Municipal;

,	 .
; —Declarou-se :	 O	 '

-
; Ao Inspector Geral de' Bygiene que o Minis-

tgio do Interior o autorisa a conservar cinco
serventes extranumerarios para o serviço) do
hospital de S. Sebastião, conforme* solicita o
respectivo director.	 .

;	 inspeCtor da thesonraria, do estado do
Rio Grande. do Norte, • em resposta ao oficio

29, de 17-de dezembro- ultimo, no qual so-
licitou o credito de 1:392$340,allin de occorrer
ao pagamento das - despezas feitas com a lim-
peza interna e pintura- do &Rido, quê serve
de palitei° do governo' do estado coma acqui-
sição de 'moveis de (pie necessitava o mesmo
palacio, que o Ministerio do Interior não tem
competencia - pata attender- ao pedido,- con-
forme dispõe o art. 55 da Constituição Federal
devendo o pagamento daquella despeza, correr
por conta dos cofres ilo• referido estado.

.-Requisitou-se aos Ministerios da Guerra e
da Marinha-a. expedição de ordens-para-que ao
lIospicioNacional . de Alienados se indemnise a
importancia da despeza feita cem o tratamento

officiaes e praças do exercito e da armada
durante o ultimo trimestre do armo findo.	 "

•-
:—Requisitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem para que S3 paguem:
• As.gratificações vencidas, emn dezembro ul-
timo, pelo pessoal subalterno do hospital de
S.' Sebastião e peios empregados de - 	das
enfermarias fluctnantes e do hospitl de Santa
Bárbara ;

Ministerio da Justiça

. Por Portarias de 12 do corrente
Foi nomeado q Dr. Domingos •Lopes daSilva

Araujo para o ,cargo de.. subdelegado da ilha •
elo Governador.	 • '	 . 	 •	 .-_
' Foi exonerado do mesmo cargo, o cidadãO

Francisco• Pereira -Bittencourt," i •—•• '-'• •,

•
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda, 'exp-...r

dição de ordem afiin.de que pela verba,
tiça* ideal .da Capital- Féderal— seja. pagã "nli •
Thesouro.Nacional a' qnantia de 202,' , impor- ;=
tinida 'de primeiro estabeleciiiiento• do bacha-
rel Luiz, Augusto:4e • Sampaio Vianna-,••
meado adjunto • da 3" :promotor publico' desta
capital, ,

-7*Yransmittiram-se
,
: • - • •

Ao •governador de Pernambn to, ali mu det,t1P
o,' conveniente destine,	 carta rogatoria, ex-
pedida ás justiças daquelle -estado peló 'juiz de''
direito'da-4 , vara civel da comarca -do Porto,

requerimento'de'Aiitonio - Pereira de Oliveira,
-Ramos; para'ava'iação de' r bens —pertencenteS ` -
aoinventario de João José Ribeiro Guirfiárães;

Ao 'presidente 'de Minas Gemes, , para _tomar
na. consideração que.anerecer. o reqUerithente '-
em que o bacharel -Joaquim Theodoro
de-Albuquernue, juiz de - direite 'da -cio-marca
do Rio Pardo,. allegando -cántinuar . doente,-.'1
pede -mais rui inez,de licença afim . , de .trans-. ._ -
portar-se á` sua comarca. ,

— :Declarou-se ao commandante superior,
da guarda nacional desta capital, em resposta'
ao 'oficio ii. 720 de 10 de dezembro
que, conforme a- sua de-isão á considta,do - Coili- • •`•
mandante do 2 , - batalhão •• de infantaria; de-
vem ser eliminados do alistamente-os
dim3' prn apresentam. certificados ConSidc's
estrangeiros attestando que os mesmas rennn.;
ciaram o beneficio' da grande •. naturallsação,'•'•
instituida pelo decreto n. 58 A de 14 de de-
zembro de 1889.

Ministerio clã l'azet-ida,
REQUERIMENTOS DESPACHADOS.

-bile Antonio de Castro, 1 0 escripturario' tia,
Thesouraria de_Fazenda ,estado do Paraná,
pedindo . pagamento da quantia , de 53$	,
pendeu com o seu' transporte e de suallunilia,
da cidade de Paranagukaté ii de AntOnina,c-:
Po:tale-se. •	 •

Rosa Maria da Silva Bueno, pedindo para.
mento dos vencimentos que deixou de receber
sof finado maneio Jose Justino da Silva Bueno, .
-oficial de-descarga- apascentado da Alfandega
-(ao-Rio de Janeiro.—Prove ejsett direito e toda -
a quantia que reclama.

,
da

- O Congresso Nacional _derreta , e eu salic.

As segiiintes quantias : • .	 .
De 9:320$550, importancia:dé fbrneennentoS '

feitos em _outubro e • novembrO,. para o ser*:
Viço defremoção e incineraeão.do lixo na ilha•''
da:Sapucaia ; ' •	 "":" •	 •

	 •	

`•-, •	 A

: De 288$, do 'transporte de materiaes., para • •
o serviço provisorio de 'lavagem das ; galerias r.
de aguas pluviaes ; •	 -	 •

De'147$932, de despezas feitas nos ecios
do As-10 de Meninos DesValidtis e da inspecto-'
ria Geral de Saude doS Portos:

Expediente do dia 12 de janeiro de 18/2 ,
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.• João Antonio Corrêa, pedindo licença para
vender parta do terreno de marinhas n. 235
da praia de Icarally, em Nitheroy, estado do
Rio de Janeiro.—Concedida.

Bacharel Jorge Henedicto Ottoni, chefe de
secção da construcção da .Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Urugnayana, pedindo restitui-
cão • do que demais'Allega,ter-lhe .sido'cobrado
de' impoetos pala respectiva nomeação.—Re-
queira . á Thes ,.Suraria do Rio Grande do Sul.c .

Ministerio da Marinha

Expediente do dia 11 de janeiro de 1832

Ao Ministerio da Fazenda :
Regando 'expedição de ordem, para que pela

Alfandega do estado do Ceará seja despachado
livre de direitos uni caixão, contendo oito vi-
dros para as lanternas dos pharoes de Mucu-
ripe, e . Aracaty.lremettido do Havre no paquete
Lisbonne..—Communicou-se á Repartição dos
Pliaroes.

Solicitando providencial sobre a cl ifficulda.de
do pagamento do pessoal do arsenal de Per-
nambuco, em cons_equencia, de falta de dinheiro
miudo, conforme Participou o respectivo in•
spector.	 • ,

— . Ao chefe do estado maior general, per-
mittindo	 :*-	 • •	 4-; .

Que, crtan'giaio de 4-1. classe Dr. Gald	 Tinir;
AssuthpçariT,Santiiigo passe a • assignar-se

•Galdi no • Santiago. — Com municon-se á Conta-
doria;'	 - -	 .	 -	 -	 •

Que o soldado do batalhão naval 'João Apos-
tolo Evangelista seja transferido para o Asylo
de Invalido s. .

— A' Contadoria
Autorisando
A .-satisfazer urna letra, - na importância de

saccada, a 5 do Corrente pela legação bra-
Zileir-a, em Montevidéo;crintra a 'Pagadoria 'de
Marinha e a. favor de Nery & Luisello, para
pagamento de Ilma.:passagem 'do P. tenente
Joaquim Albuquerque Serejo.— Deu-se conhe-
cimento á mesma legação. —	 ,‘

A .ludemnisa,ção -ao ex-machinista contra-
etado Manoel Antonio Pereira da differença de

• vencimentos a que temn direito.	 ,
Declarando que, sendo inteiramente applica-

veis ao 1 0 :tenente reformado José Severo Mo-
reira Rios,.amanuená da Quartel General, as
disposições do' § 3' do art. -36 • do regulamente
annexo,.ao decreto n. 430 de - 29 da 'maio da
elS90.c art. 151 do de n. 429; de igual data,
ileyeesed.he indemnisar 'a importanCia que de,
anais se lhe descontou quandia esteve em tra-
-ti:Imanto no Hospital de :Marinha.; '

-
a.— A' Inspecção do Arsenal, de Marinha do

	

de Janeiro, declarando : _	 .
Que são concedidos fres mezes de licença, na

fôrma dalei,para tratar de sua sande onde lhe
convier,ao arnanuense dadirectoria . das obras
Itydraulica,se :Allierto , Figueiredo Pinientel ;

Que . approva a deliberação , que tornou, no-
meando Thomaz - Alexandrino dos Reis para
servir. na qitalidade de enfermeiro na directo-
ria. de artilharia,- onde achava-se destacado,'
percebendo ais vencimentos marcados na ta-
baila D, do regulamento de 12 de setembro

A' inspecção dó • -Arsenal do Pará, auto-
Asando a comprar pela, quantia de 550$ uma
forja grande completa Com torneira e vaivulas
requisitada pelo director das odientas de ma-
chinas do mesmo arsenal.

A' capitania do porto de Santa Catita-
rina„ declarando que Ode incumbir os indus-
triaes Thomaz Teixeira Couto e Belmiro Boa-
ventura de Souza do fabrico e collocaçã,o de
dons agulheiros de atarrachar, para limpeza e
'arejo dos tanques dl barca da agua pelos mes-
mos construída; cumprindo que previamente
informe á secretaria por que preço executarão
semelhante trabalho.

ee_

: Ministerio dos Negocios da Marinha,---2 , sec-
ção—Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1892.
. —Ao Sr. chefe do estado-maior general da

armada: ,.
•Recommendo -vos expedição de ordens para

que, com a maior ur frencia, os commandantes
dos navios da esquadra,' começando pelos na-
vios mais importantes, informem sobre o as-
sumpC) de que trata o artigo incluso, publi-
cado nos apedidos da Gezeta de Noticias de
hoje.

Saude e fraternidade,— Custodio José de
Mello.

REQUERIMENTO DESPACIRDO

Angelo dos Santos .—Indeferido.
Companhia Litho-Typographica, pedindo re-

levação de'multa.—Indeferido.

Ministerio da Guerra
.	 Expediente do dia 8 de janeiro de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda :
Communicando, em resposta ao seu aviso

n. )79 de 17 de dezembro ultimo, que a guia
em original passada ao soldado voluntario da
patria Casimiro Eduardo Cratin emi, pela The-
souraria de Fazenda do estado da Bahia, não.
pôde ser remettida ao ThesouroNacionalecon-i
forme requisitou no mesmo aviso, , por tereá.dol
enviada a companhia de -reformados, á qual
pertence o referido soldado, para servir de
base ao abono de soldo a que tem elle direito.

Solicitando :	 •
Expedição de ordens ,para que a .Alfandega

de Paranaguá informe, a vista dos papeis, que
se remettem, sobre a falta de dons amarrados
contendo armações para barraeas, remettidos
pela Intendencia da Guerra 'com destino á
coinmissão estrategica no estado- do Paraná, e
que ora são . reclamados pela mesma com-
mis elo. '

Providencias afim de que sejam pagas as se-
guintea, contas : á Companhia Brazileira de
Electricidade na , importancia. de 40$, prove-
niente da collo9ação de uma caixa e de refor-
ma da fio nas reanipainhas electricas. da Repar-
tição de Ajudante General emsetembro findo ;
a Francisco José de MOraes na de 212$388, do
fornecimentos de tijolos de alvenaria, durante
o mez de novembro ultimo, para as obras do
novo quartel do Realengo ; a B. W. Moss, na
de p86$312, á Companhia Oleira Constructora

,na_de 1:000$, a Carlos Conteville na de 295S,
a, JoséAntonio Gonçalves na de 60$740 e a

- Theorloro Alcoriza na de 800S, de materiaes
fornecidos em novembro e dezembro ultimos
para as obras. do quartel typo na Quinta da
Boa Vista ao engenheiro das obras do Minis-
tarjo do interior Francisco Joaquim Bethen-
court da, Silva na de 1:364$275, de jornaes
abonados aos operarios que, 'em novembro fin-
do, trabalharam nas obras mandadas realisar
na Quinta da Boa Vista para nella ser alojado
o 22,, batalhão de infantaria ; ao agente de
compras da Intendeneia da. Guerra na de
298$848 e ao tenente quartel-mestre do Colle-
gio Militar na de 300S, das despezas miudas
dos mesmos estabelecimentos realis.adas mos
mezes de setembro.e novembro do armo pas-
sado,	 •

•

Ao Sr; Ministro da Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos, solicitando, em addita-
mente ao aviso de 31(10 dezembro findo, pro- .
videneias para que a directoria geral dos tele-
graphos receba tambem a linha telegraphica de
Uberaba a Cuyabá, com as respectivas esta-.
ções, a qual se acha prompta e. ligada 'á de -
Cuyalrá ao Aragnaya. ,

Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, os papeis em
que o capitão aggregado á arma de artilharia
Honorio Vieira de Aguiar, allegando ter sido
promovido a este posta com antiguidade de 8
de outubro de 1890, porque se citava compre-
hend ido na resolução do mesmo conselho de 23
de março ultimo, e ter sido aggregado ao qua-
dro da referida arma, considerando-se de ne-
nhum eiteito o direito que se lhe havia reco-
nhecido, pede que seja considerada em vigor
a referida resolução, voltando elle a contar
daquella data a antigüidade de seu posto:

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara dos Senho-
res Deputados remettendo, devidamente interr .- •
mado e para que se digne apresentar á mesma
Câmara, o requerimento e mais papeis em que
Manoel Felix Vieira, ex-praça do 50 corpo de
voluntarios da patria, pede uma pensão. .

Ao general, ajudante general, declarando
que, tendo-se mandado dar 'baixa do serviço
do exercito, por incapacidade physica, ao 2.
sargento Fernando Carlos Viriato Montez, en-
fermeiroenõr do hospital militar do Andaray.
e havendo o inspeetar geral do serviço sanita-
rio lhe communicado pear ainda sobre esta
praça a responsabilidade de artigos confiados á
sua guarda, não deve fazer efectiva, a alludida
baixa. sem que o referido sargento preste con-
tas de taes artigos, indemnisando a fazenda
publica de qualquer prejuizo e para o que con-
vém que a directoria daquelle hospital remetia
á Contadoria Geral da Guerra uma relação dos
objectos que fidtarem na carga do mencionado
enfermeiro-már,

—Ao governador do estado de Santa Catha-
tina solicitando providencias para que este
ministerio seja indemnisado da quantia de
1:361$500, proveniente de diversos artigos
fornecidos pela Intendencia da , Guerra ao
corpo policial dessa estado, devendo essa im-
portancia ser entregue á respectiva , thesouraria
de fazenda.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Norte devolvendo,
para da novo informar, os papeis relativos ao
aluguel do predio em que funcciona, o hos-
pital militar do dito estado.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado do Rio Grande do Sul, declarando
que é approvado o acto da mesma thesouraria,
constante de seu oficio n. 87 de 5 de dezembro
ultimo, arbitrando, á vista* do processo de
liquidação de tempo de serviço, ao capitão
Joaquim Gonçalves Gomide, que foi reformado
por decreto de 29 de j ulho anterior, o soldo
mensal de 210$000.

—Ao director geral de obras militares
Declarando que, de accordo com o orça,:

mento que se remetia, organisado pelo coronel
de engenheiros Cornelio Carneiro de Barros
Azevedo, deve mandar fazer os concertos ne- '-
nessarlos no edificio da Escola Superior de
Guerra, para ser alli aquartelado o32 ba-
talhão de infantaria, incluindo-se nesses Me-
lhoramentos a collocaçao da . um portão e de
um fogão de ferro, tudo na importancia de
8:802$656.	 •

— Autorisando a mandar continuar as •
obras do quartel do 23 batalhão de infantaria,
devendo a respectiva despeza correr por conta
do § 4"—Directoria Geral de Obras Militares—
do actual exercicio.

— Ao cominando geral de artilharia decla-
rando que ;

E' approvada a designação que fez o com-
mandante da Escola de Aprendizes 'Artilhei-
ros do major do corpo de estado-maior de
2a classe Antonio Serafim de 'Oliveira Mello,
que alli exerce o togar de professor do
4' anno, para substituir o major do corpo de

•Ministerio dos Negocios da Marinha-2a sac.
ção—Rio 'de Janeiro,' 11 de janeiro , pe 1891,

—Ao Sr.. chefe de estado maior general da
armada:

Re,commendo-vos expedição de ordens ao
commandante da flotilha de Matto Grosso
para . que exija com, urgencia do 1 0 tenente
Rodolphe) Lopes da Cruz informações. sobre as
allegações a que se referem os artigos con-
stante dos inclusos excerptos da Gazeta de
Noticias .de 3 e Jornal do C000nereio de 6, do
corrente.

Sande e fraternidade.—Ciestrelio Jusd de
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estado-maior de artilharia .João Maria de
Paiva, fiscal da mesma escola e da fortaleza
de S. João, -visto ter este dado parte de
doente;

Sendo nesta data exonerado do logar de
ajudante da Eséola de Aprendizes Artilhei-
ros o capitão reformado do exereito Elydio
Fernandes da Silveir, convem que esse com-
inando proponha :depois de ouvir o comman-
(tante da referida escola, quem substitua
aquelle official;

Ao Quartel-Medestre General, determinando
que providencie para que de ora em deante,
sejam fornecidos pela Intendencia da•Guerra
ao 32' batalhão de infantaria os artigos ne-
cessarios aa, expediente do mesmo batalhão,

•conforme propoz.
Ao director do arsenal de 'guerra da capital

declarando :
Eui deferimento ao requerimento que acom-

panhou o seu officio n. 207 de 14 de novembro
ultimo, que á vista do parecer da junta 'mi-
litar que julgou incapaz de continuar no exer-
vicio de sua profissão o contra-mestre da ofil-
chia de latoeiros desse ars e nal Manoel José • de
Souza, fica elle dispensado do serviço, perce-
bendo dons terços do respectivo vencimento,
de.contarmidade com o disposto na 2) , parte
do art. 235 do regulamento de 19 de outubro
de 1872.

• Que é approvada a deliberação que tomou
designando, na fôrma do § 9) do art.. 127 do
regulamento de 19 de outubro de 1872. o ma-
jor honorario da exercito Antonio Bezerra
Cabral para o logar de encarregado do depo-
sito do material de guerra, em sulJstituição do
capitão do corpo do estado maior de artilharia
Tho-naz Cavalcante de Album tterque, que foi
nomeado 1 0 ajudante.

Ao cominando da escola militar da capital,
declarando, eia resposta, ao seu officio n. 813
de 20 de dezembro lindo que, logo que termi-
nem os exercidos praticos, a 15 do corrente,
(leve o tenente Chrispim Guedes Ferreira ser
suhmettido a exame pratico nessa escola.

. Ao cominando do Collegi o militar, declarando
que é approvada; . ta designação que fez
do tenente do infantaria José Aniano Bezerra
Cavalcanti,. quartel-mestre . desee estabeleci-;
mento, para exercer as funcções de bibliothe-
Cario, no impedimento do serventuado major
Francisco Victor da Fonseca e Silva.

Ministerio dos Negados da Guerra.—Rio de
Janeiro, 8 de Janeiro de 1892.

A' Repartição de Aj ndante General.—Tendo
o capitão do 51 regimento de ca,vallaria João
José da Luz consultado par conta de quem
corre 'a despeza com a acquisição de artigos
de expediente quando houver atraso no for-
necimento decretado em 9 de agosto do anno
proximo passado, declare-se ao commandante
do 6' districto, para os fins oanvenientes, que,
estando sob sua jurisdicção o Arsenal de
Guerra de Porto Alegre, por onde tem de ser

) feito tal fornecimento, (leve providenciar para
que o mesmo arsehal faça com promptidão
remessas de ta es artigos aos corpos estacionados
no estado do Rio Grande do Sul.— Tosd 8:-
inea3 de Wivcira

matriculas com que frequentam_ as aulas da
desta capital o; a lu nulos Cornelio Otto .Kuku ,
João Eduardo Pfeil e Frandsco de Siqueira
Menezes ;. e para a dó Cear á, • a licença que,
por portaria de21 de março do armo findo, se
concedeu ao 1 0 cadete 2).;sargento' do 5" re-
gimento de artilharia Helvecio Renato B^so-
nechet para se matricular na da capital,
ficando dedo ' ,já é disposição do respectivo
commandante o soldado do 23' batalhão de
inlanteria Pio Ayres da ,Silva, a' quem, por
portaria de 10 de agosto do armo passado, se
concedeu licença pira se matricular, no cor-
rente armo, na do Rio-Grande do Sul,

C011eede Mio as seguintes licença :
Ao alferes do 331 batalhão de 'infantaria

Norberto Augnsto Villas Boas, para, no fim do
corrente anno, frequentar os exercidos • pra-
ticos da escola militar da capital, afim de la-
zer os exames pratieos que lhe faltamn para
completar o curso dos anilas de c,avallaria e
influa hada.
1 Por um mez - 2' cadete, addido - ao corpo
de alumiais da escola' militar desta capital,
Henrique Duque Estrada de Macedo 'Soares,
para tratar de negocios de seu 'interesse no
•estado do Rio de Janeiro'; •

A Miguel Francisco :de Araujo e Olympic)
Bandeira Teixeira., atinamos tia Escola Militar
do estado do Rio Grande do Sul, para alli pre-
starem exame vago de inglez.

Ao 1 0 cadete do 1^ • batalhão de • infintaria,
Samuel Alexandre Pereira, ao 2 , sargento do
9' regimento de cavallaria Firmino Portugal
e aos paisanos Francisco Ferreira França, Dur-
e-ai Nano de Barros Pereira e Octavio Augusto
da Silveira Varela para, no corrente armo, se
matricularen na escola militar da capital, si'
houver vagas e satisfizerem as exigencias re-
gulatnentares, assentando praça pioria incute
e ficando desde já c disposição" do cominam-
dante da escola.

Mandando declarar : '
Ao commandante do 3' districto militar, em

resposta ao seu officio n. 4.450 de 9 do mez
findo, que deve Novidenciar não só para que
Sja In-Tad-lanado o , deposito de -polvora de
Matatn, no estado . da ,Bahia, afim de se co-
nhecer das IMLas e Irregularidades nelle eu-
encontradas, como lambem para gila sejam or-
çadas as desoezas a 'fazer-se com as obras
de que necessita o edificiooccupado por aquelle
deposito.	 _ •	 •

Em ordem do dia dessa repartição, para Co-
nhcdmento dos officiaes do exercito, que fi-
cam prorogados até 30 de-junho:do corrente
anuo 03 prazos marcados no art., 1 0, § 7 . das
instrucções que baixaram com o decreto
n. 471 de 1 de agosto do armo passado, para
que os mesmos offieiaes façam suas declarações
relativas ao montepio militar. ..

Que, o reengajamente do 1 0 sargento do 3,
regimento de cavallaria Marcello Cesar d'O-
liveira ser contado de 3 de março de 1889 e
não de 1 de jane'ro de. 1890, visto ter estado
em effectivo serviço, desde aquella data.

.	 .
Alferes reformado do exercito Miguel Gomes

de Azevedo, 2' 4 cadetes Levitado Alves Dias e
Fernando Antonio Vieira de Souza, 2 ,, sargentol
João;13aptista Leite, 1 0 sargento 'João 1\ larthis
Vianna, soldado José Fernandes do Cal1110,
Francisco Carreira Cardoso, Manoel Luiz de
Bulhões Marques e padre Job Moreira tle' Ma-'.
galhães.— Indeferidos á vista das informa-
ções.

Pedro da Silva Valle.—Não tem legar, em.,
vista do parecer da junta militar 'que o in-,speccionoii de sande.

10 cadete José Pedro de Faria Firmino.—•
Satisfaça . a exlgencia, do art. 54 do regulamen-
to tias escolas militares.

Pedro Sabino de Oliveira e João Pedro Fra-•
zão'de Lima:—A,' protelação dos snpplicantes
se oppõe a 2 , Parte do art.43 do- regulamento
das escolas.

Capitão reformado Antonio de Lima Bucho.
—A pretençã,o do., supplicante já foi raw41-•
vida,•

2' cadete João de Alincourt Sabo de Olivei-
ra.-0 supplicaute só poderá ser attendido,',
satisfazendo a exigenela do art. 54 de regula-, .
mento vigente,

paymundo Dias de Freitas e Sulpido Suter
Cordovil.—Opportunamente serão nttendidos.'
• Alferes João Candido da Silva Muricy.-A'
pretenção do supplicante se oppõe o art.. 300
do regulamento das escolas militares, • •

Ministerio da, Agricultura: •

•
Por portaria de 9 do corrente,foram concedi-

dos tres mezes de licença.,corn vencimentos,int •'
fôrma da lei, ao machinista . tle; 1 4  classe da. •
Estrada de Ferro Central do Brazil Luiz -Al-
ves de Moura, para tratar de sua sande onde, '
lhe,convier.

••
Ministerio dos Negocias da Agricultara, Com,-,

Mercio e Obras Publicas •- • Directoria . Central

	

a secção —N. .7 ,	 de Janeiro, 12 .de
janeiro de 182. ' • . .•
1 Dentro de curto prazo Ser-voslia;• Communi-
cada a distribuição do credito destinado _pela'
lei n. 17 de 30. de dezembro áltiino ao custeio
tios serviços que -se acham debaixo da vossa

,rdirecção, e, . entes de qualquer' outra reconl- .

27 de agosto de 1888 tiO soldado do 2 0 regi- -
mento, lambem de cavalhada, Manoel Ignacio •
Cabreira Mendes, periodos estes eia que esti- ,
vexam no exercito. 	 • .	 •

Pôr é disposição do commandante, da Escola, •
Militar do estado de Ceará as seguintes praças
de infantaria quejá obtiveram licença para tini
se matricularem no corrente anilo,. satisfeitas
as exigencias re.damentates .; soldado Pilda—, •
delpltio.CuiÈta, do 11" batalhão ; 1" cadete Be-,
nedicto'Pas:sos de Carvalho, do 22 , ; 2 0 cadetes
2 8 sargentos José Roberto Marques da Silva e
Raymuudo Eustaquio Marques da . Silva
do 320 ,1	 •
• Dar {passagem para o estado de Ceará ao
alumno da escola militar da . capital Gustavo ".
Frederieo Bento Miller, de cuja importanela
indemáisará os cafres publicos na forma da
lei. • •	 '	 ;	 •

, Inspecionar de sande:: o alferes honorario •
do exercito Narciso Antunes de Siqueira, de;
danando a respectiva junta si póde elle ,ou não '
com facilidade, prover•os meios de sua • sub-;
sistencia, o altunno da escola militar da capi-
tal Antonio Candido Ortiz e o soldado, .addido' •
ao corpo de anuamos, Childerico , Duarte Si1V2t.'

Dar, baixa do serviço do exercito : •

	

Por,incapacidade physica, ao 9 0 cadete do 22 ,	_
batalhãode infantaria 'Toá Bandeira Bitten-
court:

Por estar comprehendido nas disposições do -•
aviso de 18 de agosto da 1879, ao soldado do
17' batalhão de Infantaria Ponciano José lg-
na ciada Si tva .—Fizeram-se as necessa ria s com-,
municações.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

A' Repartição de Ajudante General
Determinando que
Eipeça ordena ao 'commandante do 7) dis-•-

tricto militar para que fitça recolher ao Ar-
Senal de Guerra do estado de Matto Grosso,
caso não tenham sido ainda distribuidas,' as
829 sobrecasacas de palmo para, artilharia,
e nove de engenheiros, fornecidas pela 'ideie-
dencia, da Guerra a o 2 ) batalhão daquella arma
e que pertencem ao uniforme já . substituido,
afim de serem modificadas de aceórdó com a
indicação feita pelo ~mandante do dita
batalhão,

Regresse para a colonia, in'lltar do ChapeCó
o tenente-caronel José Bernardlno Bormann,
da qual é director,

Transferindo, para a escola militar da capi-
tal, a licença que teve, o 23 cadete do 1 re-
gimento de cavallada Francisco do Rego
Barros Pessoa, para estudar na do estado do
Rio Grande do• Sul ;. para a desse estada as.

.	 .
Seguir em 'Serviço deste m : nisterio para o

estado do Piaulty, onde mão 'se poderá demo-
rar mais de vinte dias. o alferes' do 1 0 regi-
mento de cavallaria ..João CliristinQ Ferreira
de Carvalho, 	 •	 •	 ••

Contar, como t ampo de serviço, 03 periodos
decorridos de 20 de janeiro de 1802, 20 de
maio de 1808 e de 14 de setembro de 1870 a
27 de novembro de 1877, ao 1 0 sargento do
4" batalhão de artilharia • Joaquim José
Florenclo ale Moura ; de 10 de' setéinbro' de
1885 a 15 de dezembro de 1887 ao 2' sargento
do 12' regimento de cavalhada., João Bap`..ista,
da Motta ; de 14 de setembro de 1883 a 8 de
outubro de 1889 ao 2' cadete do . 2' batalhão
de artilharia Joaquim Maria da Silva Neves
de 25 de julho de 1870 a 21 de março de 1889
ao 2 , cadete do 21 4 - cie infantaria Marciano
Pacifica Pideluerio ;_ Cl de junho. de 1882 a
16 de agAsto de 1888 ao -2 , cadete do 5° ba-
talhão de artilharia .Manoel Marques de Abreu
Porto ; de 13 de setembro de 1884 a • 1 de
outubrefle 1890 act- sitiado particular do
1" , reg.imentotio cavallaria Manoel Henrique
Çordlro Junior, e de 25 de agosto de 182 .
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mendaçãO espacial, tenho por convenialate_cle,
elarar-vos, de modo geral, que o pansarnanto
da' .actual adminiatração, é reduzir, quanto
possivel; os gastos e encargos publicos -eodsi-
derando as verbas votadas ,como outros tantos
ara' ;dana que em caso nenhum deverão ser
excedidos e somente attingidoS' quando assim
for estrictamente nécessario.
• O Sr: Presidente da Republica espera e confia

que, para consecusaão desse desiderattem, em-
penhareis todas 03 VOSSOS esforço, apreSsandoa

• Vo's a indicar qualquer providencia attinente.
á Semelhante fim . e tomando desde já as 'que,
dentro da .esPhera da vossa .competencia, vos
Pai-ecerem adequadas ao Objecto.

Saude e fraternidade.— 'Anta° Gonçalves de,

•Faria.. • • •
AO chefes, das repartições. subordinadas

ao Ministerio dos -Negocios -da Agricultura e
diVersos serviços da sua aompetencia.

'DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Exreaiente do dia 9 do janeiro de 18-.12

Foi approvado o acto pelo qual o enge-
nheiro fiscal dos engenhos centra,es tio 1° dis-
trieto permittiu que a companhia Nora,. Baa-
zilian ,.Sugar Factories, linisted embarque para
Inglaterra o assucar que fabricar.

Atitorisou–se á 'directoria da Bibliotheca
Nacional a enviar á Eacola da Pharmacia, de
Ouro Prato uma , collecção dos faseiculoa •da
Flora Brnzilieasis,'de.n, GO ern &ante.— Fez-
S3 a devida 'communicação ao presidente de,
Minas Geraes. .

• REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia li de jareiro de 18)2

'Alfredo, Camilo Sarmento, p alindo
ceâidão—Compareça . na pirectoria do Com-
mercio. .• •	 .-	 •	 •_	 .	 .

José:Innocancia do Amaral Campas, pedindo
'privilegio da invenção.—Dealaro a sua nacio-
nalidade. bem como .a, nacionalidade, profissão
e residecia do seu procurador. 	 ,

Padindo tranferancia
de =privilegio industrial.Apr,sente a raspe–
ativa carta patente.

• Companhia Cerveja Brazil, pedindo' reforma
da estatutos.—Apresente copia da acta extra-
lida por, ofileial publico.

Companhia • Tic Ceafrá Harbour Corporation,'
li»ated, padindo autorisaçáo para continuar a
funccionar.—Prajudicada em vista do decreto
n. 698 de 22 de . dezembro do armo proximo
Iludo, que 'revogou o da .20 de outubro do
mesmo anno..„.-	 „......•

João • Baptista Moreira Porto e outros; , r pa-
dindo licença para organisação de uma compa-
nhia- denominada' Transatlantica . Mercanta
corri o. fim de .fornecer .carvão !pira o serviço
doa differantes ministeriosalndefarido.
• Manoel' José' • Troccolisa 'e' outros; • fazendo
identico ,padido para a companhia que vão or-
ganiu'', denominada Brazil e Ultramar.—:
Idem.

Dia 12

Engenheiro Canrado Alvar ) de Campos Pana-
ex-chefe de linha 'da estrada de ferro de

Porto . Alegra a Uruguayana,- pedindo para
continuar a contribuir para o montepio.—In-
deferido aem virtude da disposição do art.. 20
do ragulamento á. 9422 da 31 de outubro 'de

D. Henriqueta Francisea de Lima Ayrão,
viuva dó escripturario da Estrada de Ferra
Central ' de Brazil Francisco Antonio Rodrigues
Ayrão Sobrinho, pedindo cis favores do monte-
pio a- que tem direit0.–Deferido.

Mathew. Leite da 'SilVa,, , fiel do tliesona
reiro do prolongamento da estrada de ferro da
Bahia, solicitando autori,saçãO para effectuar
o pagamento- da 'joia do montepio de uma 'só
vez adiantaflamente.—Deferido:	 •

Domingos Théophilo de Carvalho Leal, ex-
delegado da • Inspectora% Geral das ' Terras e
Colonisação para continuar a contribuir para o
montepio .—Deferido.

Maria, Philomeria Pinto Guimarães,, yiuva
do escripturario 'da Estrada de Ferra Central
do Brazil Francisco • Fernandes Guimarães, In-
(lindo os favores assegurados pelo montepio.—
Deferido.

Ministerio da Ing rucção Publica, Cor-

	

',	 meios e Telegraphos
• Expediente do /118. '2 de jnneiro ila 1312

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-se a expe-
dição de ordens para que seja paga; ao agente
the,sotireiro do Instituto dos Surdos–Mudos a
importancia de 1:063$840, pelas despezaS s da
prompto pagamento feitas em dezambro.

• "	 .	 '1.);a
Ao Ministerio da • 'Fazenda solicita–se a

expedição da ordensa	 .• "	 .•
Para que • sejam pagos os diversos forneci-

mentos feitos ao Instituto dos Surdos-Mudos,
durante o mez de -dezembro; na importancia
de 1:435$200; •
: Para que seja indeinnisado o amannenae
do conselho de instrticção superior • Antonio
Aligusto Pinheiro da Costa da quantia de
90820, pelas deSpazaa de prompto paga–
Mento dessa 'repartição nó inez ale dezembro.

• Dial

REQUERIMENTO DESPACHADO

' Prudente Corréa.—Aguarde -o requerente a
época propria para matricular–se. -

' Ao alinisterio da FazendaSailiciton-se a expe-
dição da ordens: •	• •• ...	 .

	

.	 .	 , .
- Para que se,ja paga a Alexandre'. Ribeiro
& Comp. a iniportancia. de 50a000 . palo foa-
necimento de. artigos de expediente. para as
escolas publicas primarias;

Para que .Se •pague :a Ja);é Caetano .Diaiz
e Antonio Nogueira-de .Lacarda a importan-
cia total de • 116$000 pelos carretos da clivar-
aos objectos para am escolas , primarias no mas
de dezembro; . • .. 	 .,.	 . .
. Para que . seja indemnisado o porteiro
da Inspector-ia Geral da Instrucção Primaria e,
Secundaria desta capital ala quantia de C6,0004
pelas despezas de 'prompto pagamento feitas
-em drzembro; . a * . , - 	 • . - a a

'Para que, pelo mesmo inativo, se indemnise
'o parteiro da Escola Nacional ale Bellas-Artas
ala quantia de 42$369; • • • 	 •	 .

Para que seja . paga a Lenzing er & Filhos a
quantia de 21$, pelos objectos de expediente lar-
riecidos -a esta secretaria no mei, de dezembro;

Para que seja paga • a folha do pesoa.1
dea nomeação- • do- director do -Instituto Na-
cional de Musica, correspondente ao ..inez de
dezembro, e na importunai-de 445 g4000; ..	 ,
• Para. que se pague a quantia _de 612$050,
importanciade fornecimentos feitos em &zela-
bro ao Instituto Nacional de Musica; .

Para que- sejam pagas 'as' gratificações e
Salarios que competem aos empregados do
Instituto _Benjamin Constant, :na importancia
de .1:413$396;	 . .	 .	 .	 .

Para- que se indemnise ao Dr. - Ignacio Fran-
cisco. Goulart, da gratificação de 300$, que
lhe compete pelos, serviços medicos 'prestados
no Instituto dos Surdos-Mudos, no semestre
de julho a dezembro ultimo.	 .	 .
, Para que ase.. pague ' ao „ agente - do
Instituto dos Surdos–Mudos , a. quantia , de
53,60O ,por encadernações feitas em dezembro,

para, a Bibliothecia Nacional.	 .
•,

..--Declarou-se ,ao Ministerio da Fazenda
. Que a quantia de que teem de ser indenini-
sados 03 professores do Instituto Benjamin Coo-
stant e de 63517O,170 correspOndentas a 842,40,„ 

franabscalculados a•754 réis por franco, e não
a de 299$052, como foi dito no aviso 3$33 de .9
de dezembro, 'calculado o franco a. 355 réis,

Que • deve' • ser • f. ito ci pagamento' : a.-
Iienrique de Miranda, pala ;. verba—:Even-
tuaes—d6 exercido de 1890; da quantia cite
96a'.091, equivalente a 7, a 17 3/8 por 'mil
réis,- que despendeu com uni telegramina 'ex-
pedido a esta ministerio.

—Foi autorisado o director, do Instituto
Benjamin Constant a montar e • mobiliar di- •
versas °Inanias do estabelecimento,- segundo o •'
orçamento que apresentou,:

REQUERIMENTO DESPACIIADO •

Banco do Brazil e Londaes, Por .seu
curador, offereeendo-se para alugar as lojas do .
predio . em que funcelona. a 2 1 . eseola publica
de meninas da fraguezia de S. ,
ferido.	 •

Dia 9 •

Declarou-se ao director .geral dos taleareaphoa
que deve providenciar para que seja submet
tido á inspecção da junta militar de sande o
adjunto daquela repartição Paulifica José Goa.
dinho, que requereu Ires mezes de licença.

Dia tt

Autorisou-sa ao director geral doa correios
a conceder oito dias. de férias aos empregados
daquela repartição, regulando o serviço como,.
entender conveniente.

Requisitou–se do director do telaaraphoa os
'dados para 'apuração do tempo' liquido de.
serviço . • do- inspector 'de 1 2 classe- •daquella ,-
repartição Ewald Gaeusliy.- •,

•
•

REQUERIMENTO DESPACHADO • •
,

Felippe da Rocha Via nua, oparario das offla
Chias . da Repartição dos Telagraphos, paliado,
aposantadoria pada for adendido por ,
não preencher às condiçõaa do regalamento.

Dia 12

, Declarou-se ao director dos telegraphos, em
resposta aos ollicios as. 11 e'12 . de 29 do cor- '
rente, que não devem ser considerados como
ofilciaes os telegrammas do jornal O .31-9vi-
men!o e: do governador da Goyaz a que se .ra-
fera nos referidos ()Maios.	 .

REQUERIMENTOS DESPACHADá -

Fausto Augusto de Abrau Santas. —Ilide-
ferido á Vista do disposto no art. 2a 4 • das
instrueça-res para exames de preparatarioa.'

Dr. João Regis Soares Rodrigues.—Apre-
sente o seu titulo da nomeação, afim da fazer-
se a rectificação que aolicita.

REDACÇÃO,
Novos e odigos.

A tendencia para a codificação das leis, que
começou a preponderar de algum tempo --a
esta parte, vae quotidianamente se accen- -
tilando e se espalhando •por todos os • paizes 00-
cidentaes por aquelles quetaem de certo modo
assimilado a eivilisação 'grego—latino—ger-
'nanica,	 •	 •
: "aanas naçoes tratam de coordenar, e sys-
tematisar 'suas leis, outras : reveem - seus cb-
digas acconiodando-os 'ás novas necessidades'
que a cultura moderna errou. Labor'insand,
afadigoso e quasi irrealisavel para minas, ou
porque os, costumes inveterados e diserne-
Mantes se ,oppoaan tenazmente á unifiaaaão
dos codigos eu por outras razões de , ordem
moral e politica,. Nestas' condições estamos nós
com a Russia e podemos dizer com a Austria; •
que, ha 13 annos, se esforça para reformar
sua legislação penal e sempre infructifera-
mente, como DOS outros trabalhamos pira
conseguir um codigo civil. Seja, porem', ,ccialio
lar, todos se empunham) por conseguir alguma
cousa, enveredados nesta senda fazendo ex-
cepção sómente um ou outro Estado, Como, por
exemplo, a Inglatarraa o paiz do direitó Coa– -
Ulmeiro, da. common late,
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 A hypothese 'e absurda, resporidein-ine.- -necessitamos, . mais 'ainda do respectivo pro-
'Rido o mundo sabe perfeitamente o COn-cesso, da revisão do Codigo commercial &da

do penal. Esta • ultima felizmente já está em trario.	 , ..•,	 .	 .
prep Inação. Relativamente ao codigo do com- .. — Então a 'expliCação admittida sobre as •
mercio , deviamos seguir o exemplo de-Por- . erfses commerciaes é igualmente absurda.
tug,a1 que desde 1888 refundiu seu codigo com- • ' 1 r,.	 '

.	 .	 '''•	 • •t •	 ,...'	 :	 •merciol - de 1833, , ou melhor, levantou m. u	 !	 1M, 	 •-	 .. .
edificio completamente, novo, sobre as minas	 , A explicação real das crises commerciaes foi
do antigo,- aproveitando -somente algumas dada no fascieulo de maio de 1879 da Contentp'o-

-igas e alicerces que haviam resistido. bico- - I.s	 Re'v-:eto, pelo Sr. Bouamy Price.Concorda
lu Ines a; aeçaodo tempo. ., . .. . .1 .	 ' Nrfeitamente com a nossa theoria • sobre - o, —	 . .....,	 . .

papel dos capitaes fixos das capitas circu-
• (Da RevistaAcadonica do Recife.) ,, -,.	 ,	 •

., '	 lantes na producção.••	 ,, ;

par ticidarmnete, na época assas dilatada, que
vamos atravessando '. de espectativa por um . — Todo o mundo acha-se pois mais que.
codigo , civil brasileiro, • que venha derramar stiflicientemente alojado, .vestido; calçado . e .

luz neste cabos obscuro de leis obsoletas e an- aljinentado ? Cada ,individuo dit farinha:1m-
tinomicas que nos envolvem cria suas malhas Ma na eliegon , ao - grão maxima da. satisfação .
infinitas e multiformeS. ' 	 de suas necessidades e de seus desejos ? Não tia

terra tenha fome .mis quem na,

cl u igeeja,catholica. E 'o moderno codigo. não; America, e a Occeani i A producçãci'. supdal
podia romper de Mn Modo completo e brusco. bunda 1 é a mina ! e de ora em diante a pro-
coai essas tradieções seculares, que são Muitis- direção sempre ha de superabundar. Ila doma:-
sim poderosas,	 •	 • • • • ,	 s	 • •	 •	 siados meios ; da producção o • ym inera i ri S'it fil •

Entretanto, apuar (lesses senões, o codi ffo ciente de consumidores A crise de 1877 .não
civil da Ilespanha se-,recOmmenda aos juristas é pois um:crise passageira, é . tuna crise deti-
por muitas considerei-m.0es.	 ••	 nitiva, que o tempo aggravará: 	 • •

Assim enviamos '03 amadores destas as- , ,.Tal a •theoria, desenvolvida, por: * irániineOtc.
sumptos para os estudos que Ernesto Lebre financeiro. 	 •	 •	 •

Leve publicaram sobre elle. Um jurista hes- Não a inventou, „comtudo ;"'. encontramol-a
panhol o . Sr. Bonel, segundo estamos infor- em muitos economistas ; os que não a _lormu.:
limados; publicou' . tainbein uni extenso com- Iam assim dão explicações emmaranhadas da:s.
mentario historia analytico e comparativo; crises commerciaes, concordando • com . os pro-
sobre o qual não nos podemos pronunciar, por teccionistas que todos á uma repetem ;" 1.11:1er;
não o conhecermos ainda.	 abunda a producção

Todos esses trabalhos nos devem interessar '' 'fSurge então a pergunta

E não	
.

.somente de uni Co'digo Civil que

Allemanhã trata com esforço de unificar
Sua legislação civil, como já o fizera em re-
lação á criminal e .. commercial. Depois de

-•+.• 'algumas leis federacs , sobre • assumptos de
• direito privada commum, achou-se opportuno

intentar unia reforma, radical. E o PrOjecto
de. Codi go ;Civil é o resultado- brilhante dessa

•tendencia.	 •
Na Suissa, embora não tenham chegado as

musas a esse ponto, conitudo a mesma ten-
. delicia se arraiga e generalisa. e da • qual são

-'• soberbos testeinurilio as 1ci ledcracs sobro as
obrigações e sobre a , capac:dad.? 'civil.	 • -
••• Dentre os codigos modernos, porém, nos so-
licitam mais imperiosamente .a attenção o ja-
ponez, o.montenegrino e o liespanhol. .Aquel-
les iria originalidade da civilisação que repre-
smtain, e este pelas affinidades ethnicas que
nos 'prendem aos povoadores da • peninsula
iberica, e 'porque, sendo o -mais moderno 'dos
codigos occidentmes, deve contar 'm soluções

•ambicionadas de Muitos problemas juridicos
• que'nos preocchprun. • -• • 	 •

•' O Japão Vrie trilhando galhardo e sobran-
-coiro a larga estradadas reformas que o ifiern.
• em um destaque 'nota,vel entre os povo .'s asiati-

•• cos. No dominio (lo direito assignalareinos só-
mente sua Coartitaiçao de 1889, é Coligo pe-

" n-d, o Coligo d) processo criminal e 0 ciO,
para os quaes contribue grandemente o' illtistre,

• jurista francez M.Boissonade.
O cadigo civil montenegrino, cuja traducçlo

• franceza está sendo elaborada pela Comild de
• • legislação • estrangeira C3111 : 'o concurso da
• Sociedade de Legislação Comparado, é, na Opi-

nião da juizas competentes,' um ,monumento
legislativo dos mais notavels. • •

Dickel na Allemanha, Brissaud e Daguin na
França se tem delia occupado do modo mais,
lisongeiro; Este ultime disse, no Iheletin dc
legisl-ition c o atpardc, que « de todos os coligo.;

• de data r:cente o rnai g. notável talvcz Seria o
' CO.dig0 dos bens 'de Montene,gro, Este, codigo,
cahtimitt elle-, é curioso pela fórina que
foi dada, farina que o distingue de todas' as

• obras legislativas do' nrsmo genero, e tambem
•• pelo modo de proceder que' foi • adoptatle 'para
sua preParaçlo.- » Ojurisconsulto que o pre-
parou, « jurisconsulto de uni raro valor,V
como diz. o ditado Daguin, foi • o Sr. Bogisik
professor lionorario • da Universidade de
Odessa,.	 .

O codigo civil liespanhol foi promulgado a
:24 de julho de 1889. Desde. 1851, que havia

• sido preparado um' projecto de Codigo, mas sO
depois de muitos annoá de 'esforços. ' conseguiu

• a Ilespanha vencer as rebiétancias das, pro-
'vincias, que se hão queriam deSfai,er ' de seus
faeryys.

'Não • nós é possivel, besta noticia, darmos
»unia ida,' siquer ligeira, das 'disposições do

codigo hespanhol. Diremos apenas que sua
• classificação de'mate. rias, isto é, a distribuição

dos institarto:g , é feita, de um modo que é uma
applic,açRo especial das áleas allemães a res-

• peito. Depois de mil titulo prAiritinar sobrá as
leis. seus elnitos e as regras sobrá sua appli-

' cação, trata no liv.'1, das p33.9.9as ; ilo II, dos
bens da p,-opriedado e de suas »zodilicações
tio III, dos moles d3 adq iirir, a propriedade

• no IV, das oirigxçõe; e do.s c-nnractos.
: Apuar, , porém, da melhor boa vontade
para fazer um trabalho legislativo . na altura -
da sciencia .actual,.. encontram-se	 codigo
hespanhol certas disposições em'que as velhas

,idéas'persistiratn e dominaram: de ..'um modo
• que desagrada aos espiritos• desprendidos de

certos preconceitos avelhantados. •'• .• • ,:• .•
frisante , exemplo disso é a . dualidade

• das fôrmas de casamento,' a canoulea pira
03 que, professam a: religião ca tholica, • e a

p ra os weatliolicos de- • q ua lq uer especie.
E' o systema do Codig,o Civil portuguez, ad-
optado p la dia-lenidade de s?cularisar comple-
tamente o'dir2ito. ••	 •

'Outro exemplo é a interdieçãoda adopção
ao ;:ecclesiastico: (cod. art.. 172). E' ainda uni

• .p..econceito religio.:o actuando Sobre o di--
-••	 •	 •

• Mas nós efirfilmos .'dessa tarefa, par'qUe -Ralos
sabem que a Ilespanha é o paii da Europa em
cuja legislação se fez mais sentir a influencia

,	 .
As crises commo.lreitie.s,H,

(Yv.cs:G2iyot)

Os' phenomenos commerciaes representam
i in porta nte . papel nos • plienomenos eeonom icos,
assim cem° em todos ,:os phenoinenes sociães.
E' par não se limes 'prestar a devida .attenção
que tantas explicaçoes erroneas tem sido pu-
blicadas sobre as crises commerciaes. • • 	 •

O Sr. •uglar escreveu obra curiosa sobre as
Coi.”s . com»ierciaes. Com certo. espanto,. VC-
rifica, em todas .as , erises commerciaes, , os
symptoinas precursores seguintes : grande
prosperidade, emprezas e especulações de
todas as especies,: alta tio preço das terras, das
casas, falta, e procura de operaeios, elevação
dos salarios, baixa do juro, credulidade do' pu-
blico, gosto pe,lojogo. .	 •

Stuart	 'deu 'a Seguinte explic,açãa':
accurnulação dos.capitaes é limitada PelataXa
dos lucros ,que: dão ssquando muito' abun-•
dantes, .,procuram emprezas que offereçam
mais avultados • lueros'. Desenvolve-se então
especulação desenfreada que termina por uma
.quebra,

Esta explicação Stuart applica a
lei de Malthus aos capitmes. São Por demais.
abundantes

'
 caminham pira a destruição.

Esta destruição restabelece - 	 equilibrio.
Por este modo da peirSar, crises'seriam. um •
mal 'necessárió, para' impedir • o . desenvolvi-
'mento indefinito dos 'capi taes. :Não havendo em
par teal g ti ina necessidade a satisfazer,si todos os
habitantes do globo attingirem"o extremo li-
mite de seu poder Consumidor, que não haja
mais-quem possa (User : «Corno eitquiseraser
rico »,:é preciso que haja em inter:N.-anos pe-
riodicos unia destruição de capitaes.- Às crises,	 -	 .	 .
purgam!	 , ,	 ...••,,

Filma ncei ros muito babeis não-veein- a filies-.
tão de outro modo; O Sr. G: de Lavele.:Ve decla-
rou que tudo se acba . ..feito-,na Inglaterra, na
Relgica, na França,! Não' lia Mais estradas de
ferre a construir, - &mus para -rasgar. Estão
terminadas as grandes obras publicas. O mesmo
da-se na .liollandit'e na Italia. Tombem o
mesmo na lIespanhá, que tem agora ,comple-'
tamente direito á sua preguiça legendária. ,Na
Allemanlia ,os meios de producção e de transpor-
te são Por demais considera veis e em'despro-
porção . evidente.COM. L'.a clientela posáivel do
pi,iz. A huinanidade . fião. tem - Mais ta; fazer, da,
que crusar, s braços i	 •

.A Africa attingiu ao seu maxiiho'ile poder
productor e 'consumo, assim tombem a Asia; a

, Porque superabunda, a producção ? 'Porque'.
ha diminuição dos meios de compra. ,..

1E de onde provém esta diminuição dos meic9 •
de compra?.	 •
.1,Cumpre lembrar que o poder de compra côn.

siste em mercadorias e dar em permUtae que
p dinheiro é mero instrumento para perniutar .
utilidades; mas o 'comprador-não Pode ; obter
esse dinheiro ,sinão por venda prévia de • suas
proprias mercadoris.

•Cada compra .por dinheiro implica • Mima, -
venda precedente de mercadorias para adqui-
rir moeda; assim cada venda é uma meia
transacção. O chapeleiro vende, seu Aapéo
porum luiz e com este dinheiro 'compra um

par 'de sapatos; o chapéo foi permutado por
sapatos. Foi o cha,péo que comprou os sapatos,
e,- a venda por atacado , estabelece .claramente
que o poder de comprar reside:, afinal nas
mercadoras.

: -1,De onde provém a depressão çonimercial?
de liaverpoucas mercadorias para perniutar,•-•,
Assim havendo stagimaçãe do coMmercio.-as
manufacturas e as fabricas não trabalham,on
trabalham • em pequena escala; o, • mercado
nionetario está agitado, os bancos e . as grandes
'casas commerciaes quebram por uma, Unica,
causa: a falta das .mereadorias que podem com-
prar::	 •	 •s	 :•-,	 '•

1 . 0s • manuflictureiras -e 03 elltÍMOreS Brio
podem dispoe das mercadorias,. que ":produ-
siram; porque os 'compradores habituaes
pouca ou nenhuma mercadoria para Comprar
as suas, ,
• Levanta-se a segui nte questão	 Por que .

razão os compradores e os.consuMidores,per-
deram seu poder de compra,. teenfmenoS mer. •
dadoriàs para , dar..eni, „permutáJTE a::corise-
quencia d.e um facto geral, que por 'sua' vez -, é o

resultado de muitas. causas passivels.' :Houve --
excesso de consiimo*, foi mais consumido e Mais
destruido do que feito para entregar ao con-
sumo. Este excesso de consumo ca usou emal,
trouxe, diminuição liquida do stock das 'men."
çailorias a . pminutar e por isso leva os conslt-' -
mblors, ou os 'compradores, 	 pobráza:'' ,‘•:• •

As crises nã'o proveem, pois, do . um exoso
de:preducção, mas de um excesso de Consumo.

O que é,' porém,' mim acesso do. consumo ? • "
Por ventura todaS as cousas, todas as riquezaÉ,
hão são .consumidas 1. Sem , duvida. Todos os
productos São consumidos • e . :ÀlestruldoS, Uns
Multe rapidamente;:taes . Como	 .alitnentos,
o ,carvão de pedra e outras similares; .outres
'Inuitq lentamente, ás machinas,	 'edificioS, •. os
navios e geralmente todo o capital fixo. • "

•
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Apresenta-se agora uma distincção que ex-.
plica a natureza e a essencia, do excesso do
consumo. Todas as cousas consumiveis divi-
dem-se em duas classes : 1 os instrumentos

,productivos ;,2, 1 os objectos de luxo e de goso.
, Eis a diferença que existe entre cilas : o

capital circulante empregado em estabelecsr
os instrumentos productivos é consumido e as

. • despesas de luxo dsssapparecem e nada deixam
apus si..

A alimentação e o vestuario dos trabalha-
dores, os adubos, transportados e lançados no
solo, a deterioração e a usura dos arados, são
todos reproduzidos na colheita. O consumo dos
cães de caça è dos monteiros não produzem

•-.senão gosos.
• Sabemos que o capital é a sonuna to-
tal de todas as cone is que silo nec.ssarias
para a predileção da riqueza, e é claro que
si o capital assim destruido é completamente
restaurado nos productos realisadas, o poderio

• produetivo . da nação ficará . intacto, sua p0853
• de riqusza conservar-se-ha a mesma, suas com-.

Was e vendas far-se-hão como sempre, e não
haverá a menor apparencia de depressão
eommercial. A nação conservará a sua pros-
peridade, haverá a mesma quantidade de mu;
eadorias para permutar. Invertamos agora a„

• questão.'
Que não seja substiLuida parte do capital

destruido, nos , productos, a consequencia ne-
• cessaria será que, tendo baixado o poder i •ro-
. dtictor, haverá diminuição de riqueza. A nação

empobrecerá, tem menos para consumir. 'A
causa é visivel, o capital foi destruido e so-
mente restaucado em parte, tal o verdadeiro
'excesso de consumo. 	 •

Verificou-se que as máÀ 'colheitas provoca-
, va tu crises- commerciaes: verificação exacta.

• Porque? porque a má colheita ropresenta
um 'excesso de consumo.

Não lia excesso de consumo eomparavel
lume; fizeram-se despezas de cultura, a limen-
tarain-se, vestiram-se operarios; mantiveram-

- se Ilunilias; cavallos consumiram alfath, e cen-
teio; arados, carroças, engenhos, foram com-
prádos• e . usados, matarias primas, adubos e.
sementes, foram empregados; taes os consus
mos feitos.

• Si a colheita for boa, restitue todos os con-
sumos anteriores, e ainda ha sobras : esta
sobra é o lucro, é o augmento do poder
de compra do agricultor.

Si a colheita for má, o consumo feito
pela cultura não é substituido por novos pro-

, duetos. Houve destruição de capital. Dimi-
nuiu-se o poder de compra do agricultor.

Haja vista para as ultimas crises : deram-se
grandes fomes na Judia e na China, grandes
tregnezes de Inglaterra ; não puderam thzer
as. mais insignificantes compras no Yorkshire
DO Lancashire ; uma série de más colheitas
perseguiu a Ineslarterra.os camponios ingleses

. tiveram menos poder de compra sobre os ob-
,•jectos manufacturados. Em França, o trigo,
•a beterraba, o feno, a vinha deram más co-
lheitas : mesmo plienomeno.

Adam Smith dizia que o grande commer-
. cio de qualquer nação civilisada é o que se
estabelece' entre os habitantes da cidade e os

- do campo.	 ,
• :Quando escrevia Adam Smith, este facto era

-exacto.- Sei-o-ha cada vez menos, á medida
•que a agricultura substituir machina,s aos
braços. Todavia ainda agora, a população agri-
cola é Muito menos consideravel que a, popu-
lação das cidades. A má colheita reduz seu
poder -de compra. Mas o industrial a quem o
cultivador tiver comprado o arado, o fabri-
cante de palmos ao qual a mulher tiver com-

, prado vestuario, [ião poderão vender seus pro-
• duetos. Por seu turno, sofrerão igualmente.
•• To lo o' mundo sabe que o uivei da agua é o
• mesmo nos vasos coMmunican tes. Assim se es-
- labelece uma baixa geral, animando a solida-
' riedade de todos os interesses..

Ainda não Atado. Sendo má a colheita, o
* 'consumidor do trigo paga mais caroo seu trigo,

a carne, vinho. Admittindo mesmo que seus
- recursos sejam os mesmos, seu poder de com-
, pra é diminuido. Então se restringe a produc-

ção industrial de todo o paiz.

Os proteccionistas, cujo ideal é fazer com
que o paiz sempre, pague o trigo e a carne
como si a colheita fosse má, dão tratos á ima-
ginação muito sinceraMente 'para fazer uma
crise perma mente ! ( 1 )

A guerra Unhem representa formidavel
excesso de consumo, sua acção é somente des-
truidora. Rouba grande numero . de homens
aos trabalhos productivos ; esses 'homens co-
mem, é presiso alimental-w, vestil-os ; conso-
mem largamente e nada produzem.

A .guerra destroe a industria, as estradas de
ferro, as cominunicações 'e outros instrinnen-
tos da- actividade industrial. Sempre excesso
de consumo.	 .•

Os armamentos actuaes são enormes, fize-
ram-os á .custa de impostos, que são absorvidos
por osiosos ecanomicos que nada .produzem
com relação ao que devoram.

Que representam cs.ses grandes exercitos !
Um excesso de consumo. Dsstroem riquezas,
não as fazem ; par conseguinte, todas as ali-
lidad( s que consomem jamais terão poder de
compra,. .

• •	 (ContSiit.4.)

A. eivilistição anti.ga.
(LoUIS MÉNARD)

• nclusito)

A CIDADE RolVANA.-0s romanos e 03 gre-
gos pertencem a um mesmo ramo da raça
indd-européa ; uns e outros tiveram como
religião . o 'polytheismo e por fôrma social a
republica..

Em Roma, como 'mona • Grecia, a soberania
reside no povo e as magistraturas são ele-
ctivas e, gratuitas. Mas ao lado desses traços
communs, ha diferenças ; a cidade romana
não é, como a cidade grega, uma reunião de
associados iguaes para a defeei de seus di-
reito, 'é uma reunião de (landins cujos chefes
Stio 03 unieos cidadãos verdadeiros ; é menos
uma cidade do que um exercito, cujos ge-
neraes te-em sobre sNixsoldados dupla auto-,
ridadepalitica e religioga.

Na Grecia., a relegião é o patrimoni¡) ,dol
povo ; não ha ,sacerdot&s, ha apenas sachris-
Ries : é o unico exemplo-de religião sem clero.
Em Roma, a importancia das funcções
doties, reservadas aos chefes das laminas pa-
tricias, preparou o reinado de uma theocracia,
na Europa moderna. A religião grega elevou a
esCulptura: a' uma altura jamais ultrapassada
os romanos nunca tiveram arte religiosa.

O grego é um cidadão,. o romano ê um sol-
dado. A uni como a . outro é necessario uma
educação viril, mas, um exercita-se COM os Seus
iguaes nas luctas do gymnasio, o outro é sulf-
mettido 'pelos seus chefts á disciplina de um
cama. O principio da sociedade grega é a li-
berdade, o da sociedade • romana a autoridade;
a Greda é a Géronda da antiguidade, Roma é
a Montanha e comprehende-se que Saint-Just
tenha dito : « .0 mundo está vasio desde o
tempo dos romanos. »

A Grecia ficará ' o typa dos povos livres,
Roma o- dos povos fortes. Ha nomes predisti-
nados ; o de Roma em grego significa a força. A
lenda das suas origens parece um presagio do
seu duplo papel na historia: fundada pAos
filhos do deus da guerra e de uma sacerdotisa,
essa cidade- eterna devia dominar o inundo
antigo pelas suas legiões, .o inundo moderno
pelo seu clero.	 •	 •	 -

Pourica.CIVILISADoia Dos ROMANOS—A guer-
ra, sejam q tia es forein os desastres que acarrete,
nem sempre é tua' crime. Snll faltar das
guerras defensivas, que são justas e santas, ó
preciso convir em que' , uni 1.)ovb forte tem o
direito e o dever de proteger os fracos contra
a oppresslo. Tal foi o papel dos romanos em
quasi todas as suas guerras. Roma jámais
recusava a sua protecçãli tiquelles que a pe-
diam. Foi, graças á, sua- a/fiança que Marselha
péde desenvolver o . seu commercio no Medi-
terraneo, apezar da rivalidade de Carthago e
espalhar a civilisaçãe grega sobre as nossas
costas.
- As primeiras relius:ksS dos gregos com Roma
foram amistosas ; a ausencia, do laço federal

(e Vide discurso do Sr. Menier sobre a livre per-
muta, earnara des deputados, 19 de fevereiro de 1sa0.

collocava as cidades gregas da Italia na im-
possibilidade de resistir aos selvagens mon-
tanhezes do apennino ; não podiam encontrar
apoio senão na grande republica. A cr
dos romanos contra a Macedonia libertou
Grecia do jugo dessa monarchla oppressiva.
Os gregos tiveram razão, ein que peze a Mon-
tesquieu, em não serem ingratos para com os
seus libertadores.

Rdina era sincera, e não preparava desde
então a conquista da Grecia, porque nenhum
interesse tinha nisso. Era-lhe , muito mais
vantajoso tsr perto de si • uma .Raleração de
republicas amigas, para conter a ambição das
monarchias orientaes, eniquanto, cila mesma .
empregaria todas as suas forças , em uma em-
preza, muito mais diffieil —a submissão dos
POVOS barbaros do Ocidente. - Si a hostilidade
reciproca dos yovos _gregos impediu que tal
sonho se realizasse não se deve accusar a po-
litica dos romanos ; era uma pol.tica de ar-
bitramento e mio de conquista.. Qaeriam im-
por a paz ao mundo, como muito bem diz
Virsilio e olhavam como inimigo todo aquelle
que tentava psrturbal-a : pacis imponere

re m
E' deveras notavel que não se encontre nos

autores gregos uma palavra amarga contra
a conquista romana; é que essa conquista es-
tava na logisa da historia; trazia para os povos
extenuados por interminaveis guerras o re-
pouso e o somno de que tinham séde. Poder ;se-
lia ter saudades da liberdade' como um velho
tem da sua mo idade, mas comprellendia-se
que ela não podia renascer.

A autonomia communal pertencia ao pas-
sado; da esplendida ci vilisação que deite sahira,
Roma ia pi tlosa,ments recolher os destroços
para espalha 1-os ás maneheias sobre o Occidente
ba rbaro e será a. justificação da-suas conquista.
Não seja o. nosso patr:o`„ismo gaulez injusto
nem cego; estabeleçamos uma diffsrença, entra
os coibi iiistadores romanos q ue civi Usaram a
Gania e as hordas germanicas que a tornaram
a mergulhar na barbaria , tirando-lhe até , o
nome. •
• ImeourAsns. IlisTORIA DAS 'SOCIEDADES

ANTIGAS— '0 periodo romano fe Ima historia
da antiguidade. Essa historia faz desfilar ante
nossos olhos civilisações muito diferentes que
podemos estudar pelas suas Obras. •

Os egypcios, os assyrios, os persas erigiram
notaveis monumentos dos quaes restam nume-
rosos vcstigios. Os indianos e os judeus deixa-
ram abundante messe de obras litterarias de
capital impartancia para a historia das reli-
giões.

Quanto aos Gregos, o que nos resta das suas
obras em qualquer genero • colloca-os na pri-
indra, fila dos povos antigos e modernos. A
Grecia brilha no zenith da historia ; não ha
vida moral e intellectual sinã,e onde passou o
seu sopro. Os romanos, que nos iniciaram na
civilisação, tecia tambem direito ao nosso re-
conhecimento. Teem uma litteratura, admi-
ravel,a primeira depois da dos Gregos ; si não
crearam uma forma nova de arte, adaptaram
habilmente tt arte grega á necessidades novas.
Da comparação dos montunentos da archite-
ctura, da essulptura. da pintura, das artes
domesticas, sabe a historia do trabalho, da
qual é a arte a forma mais elevada. 	 •

O que, porém, devemos principalmente Pe-
dir ao estudo das soci:alailes antigas é cnn en-
sinamento politico. A antiguidads experimen-
tou todos os systenuts de governo ; a theocracia,

monarchia, as diversas li'annas da republica.
Estudando as doutrinas moines na histOda, o
seu quadro natural, aprende-se em que con-
dições fiaram applicadas e- julga-se da arvore
pelos fructos. Os problemas que perturbam o
equilibrio das sociedades modernas foram re-
solvidos de diversas maneiras em outros tem-
pos e por outros povos. Estudar essas soluçies,
e chamar a experiencia do passado CM soccorro
das indedsões do presente ; tal é o tini pratico
da historia ; ella é a escola da politica.: mos;
tra-nos os escolhos a evitar, os exemplos á Si-
guir. E' tambem o es':sola da moral social ; fiz
o exame de consciencia da humanidade.. ,Nos
ensina que os povos colhem o que semeiam e
são os artifices do seu destino. Não lia pro-
gresso sem esforço, não ha victoria sem com-
bate, e um crime social nunca fica impune.
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RENDAS PUBLICÁS
• •	 ALFANDEGA DO RIO . DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 atida
- janeiro de 1892 	 	 2.•187:85-4731

Rendimento do dia 12	  ' 26(3: 740$177

256.:908$823
Em igual periodo de 1891..,..	 378:243$906

NOTICIÁRIO
Coe veio - Esta repartição expedirá

.malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Taga$, para Bahia, Las Palmas, Lisboa,

• Vigo,Southampton e Antuerpia, recebendo im-
pressas e objectos para registrar até ás :11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2 idem, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 12 idem.
•• Pelo Bdarn, - para Bahia, Dakar; Las Pal-
mas, Marselha Genova, e Napoles, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas Para o interior até ás 9 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo e para o exterior
ate ás 10 idein.

Pelo - Nasnlyth; para Santos, recebendo
impressos até -ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás G 1/2 da manhã,
ditas com porte duplo até ás 7 idem.

Amanhã;	 • • •
•
yelo Pelotas, para 03 portos do Sul, até,

Montevideo, Matto Grosso e Pa.raguay, rece-
bendo ' impressos até ás 9 /giras da manhã;
objectos para registrar ate as 6 da tarde de1
hoje, cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte,. duplo e para o exterior até ás 10.:

Ibkna-ndoiria,	 Thesouiso- Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas: trabalho
nocturno da estatistica, pessoal da Praça da
Republica, Passeio Publico e horta da Boa
Vista.	 -

• 'Vinhas giganteseaVinhá de
Oggan ( Austria ), de dimensões enormes,
produz 700 cachos, cada um com 60 bagos
enormes.
• Vinha de Hampton-Court (Inglaterra). 	 •
*. Vinha de Cumberland Lage em Windsor,

- produzindo 2.000 libras de uvas annualmente.
• Vinha da Conehinchina com 50 metrôs de
*altura, cobrindo-se de abundantes e excellen
tes fructos.	 •	 •• •

Vinha da Missão (Estados Unidos) cecupa
um espaço de 10.000. metros quadrados, for-
ne?endo 11:000 libras de magnifica»; uvas,
paqualo cada cacho perto de seis libras.

Perto dos a vinha int • uma Outra plantada
lia 25 anuas ; -produz annualmente 6.000
bras de uvas. •	 •

A cepa,a•um metro do solo apresenta uma
cireumferencia de l m; 3. •	 -

- nariz, que gastava em 1866
1.330:000$ no calçamento de suas ruas, dis-
pendeu o anuo passado 2.077:500,$. Ede att-
ganamo foi proveniente só do numero de ruas
o de eir.adaçã.o.'

O numero de-cavallos recenseados, que erà
em '1877 de 76.000, é hoje de 100.000. 	 .

Ira nessa cidade 6.314.680 metros de ruas
calçadas a ,grés, - 1.494.858 de macadam e
460.000 de madeira-. ••
• ' A limpeza publica custa 120:0803' e' é feita
por um pessoal de 3.200 operarios; dividos em
brigadas.	 • •	 • •

Elevase •a 126.030 o numero de arvores de
alinhamento, sob as quites estão . colloeados
8.150 bancos.

Com a conservação; '(los passeios gastam-se
360:000$000.

•

Obser vat..rio A.s trono/laico
-Resumo metoorologico dos dias 6 e 7 d )
janeiro de 1892. .
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Thormometro desabr gado ao meio-dia: én-
negrecido 42,0, . prateado 33,0.

Temperatura maxima 20,0:
Temperatura minium 22,8.:
Evaporação 3,3.-
Ozono 6.
Chuva : dia 8 ás 7 horas da nouto, inapre-

ciavel.
Dia 9 ás 7 horas da manfa, 1'rim,07.

. Velocidade média do vento em 24 hs. 3ffl,7:

Estado do céo

1) 0,9 encobertos por cirrus, cirro-zumulus e
cumulc-airnbus, vento S	 •

2) 10, encobertos por cirro-eumulus e cumu-
lo-nimbus, vento N .1%1.

3) 0,7 encobertos por eirrus, cirro cumulus e
cumulo-nimbus, vento NE 2fli,5.

-4) 10, encobertos por eirro-cumulus, cunamu
le-nimbus e nimbus, vento -N 3°1,8.

Santa Casa da Miserieordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericorclia,dos hospícios de Nossa Senhora da
Sande, de 8. João Baptista, de Nossa Senhora
do -Soccorro o' do Nossa Senhora (Ias Mires
em Cascadura, • foi no .dia O de janeiro o
seguinte :

• Nac.	 Est.	 Total,
Existiam 	  759 709 1.468
Entraram  	 26	 43	 69
Sahiram 	 	 16	 31	 47
Falleceram  •.8	 2	 10
Existem 	 	 761	 71.9 1.480

. O • rnovimento da sala do banco e dos con-
sultorlos publicos foi, • no 'mesmo dia, de 250
constfitantes, para os -quaes - se aviaram 267
receitas.

Obi lnarh) Sepultaram-se no . dia 9
do' corrente as seguintes, pessoas, •,2..fallecidas
tia:

eldari, 40 Rimos; viuvo,- falleeido á rua

de Carlos Miranda Silva Reis 2 annoS, falte-
eido no Come Velho ;' o italiano André Ci-

Access() )2rincloso-o fluminense Jose; filho -

Ajuda. • 	 .
Adulo sclerose-eJoaquim Affonso Gomes,

70 manos, fallecido na Santa Casa. 	 •
portuguez Florencio -Anto-

nio Gomes s da Silva,' fallecido •-na Santa Casa.
Athrepsia - a fluminense Arminda, filha

de Ris& F.' da, Casta,' ,fallecida á rua da : Uru-
guayana n. 57 ; Albertina, .filha de João Luiz
Corrêa, .1 inez, fitllecida á, rua General Cal-
dwell "ii. 131.	 ,•	 • •
•Anemia-Porcina Maria da Silva, 8 annos,

fallecida na Santa Casa: • 	 •	 -	 .
Access() perniciosa-o fluminense .Ary, filho •

de José Luiz Gonçalves; 9 mezes, liallecido á
rua Esperança.

AnginaGuillierine,- filho de Soaquim Go-
mes Carda-, 5 annos, fallecido á rua Nevado
S. Leopoldo n.'45.

Bronchite - Guilhermina, filha do Adão
Vidal, 6 mezes; fiallecida á rua Dous dé De-
zembro n. 20 ; Artemiro, 'filho de Raphael
Moreira, .8 meses, fallecido. ã rua • da Alfan-
deg,a n. 247.	

'11	 .

Cachexia- o portuguez Joaquim Dias - Pi- •
nheiro, • 40 annos, fallecido na Santa Casa.	 -

Cholera infantil-o • flumínense Oscar, filho
de Margarida da Conceição, fallecido na rua
Corrêa Dutra, n.54. • . • • '

Convulções-o fluminense Carmen, filho de
José Alves Rodrigues, fithecido na rua Carva-
lho' de Sá, l n. 14 • Octaviario,' filho de' Paulo
Octaviano da Rocha, 2 mexes, iállecido
rua de D.n 171; Izaura,' filha _de .
Carlota, Angelica 	 Alves, 15 mezes, fallecida, á
rua deJoaquim Meyer.

Enterite - o fluminense Miguel, • filho-de
Eustpchio Caetano da Silva, 8 mezes,
á rua da Harmonia, 11..62 ; a portugueza Je-
suina; filhado Bernardino Nunes Rodrigues,
1 .anno, fallecida á rua de Santa Anua-, n ;112;
Galdino, filho de José Rodrigues, 2 1/2 'aniles,
fallecido á rua de Jaei, n . 42.

	

lIepato peritonite	 o portuguez José^ Cai'- -
.valho, 50 annos solteiro, lallecido na- Santa
Casa.	 ...•	 ,

• •
.11emorWagia-a brazileira Herculana Maria.

de Jesus,50 annos;sálteira, falleeida na Santa
Caia.	 -•

Febre rálittente- o inglrz John	 .
me, 45 annos, soltaria fallecido na Santa
Casa.

•Febre amarellao porttiguez José Corneiro,
38 annos, o obito • foi verificado no cemiterio
de S. Francisco; o bespanholJayme Berbal, de
28 annos, solteiro, o °Lho foi verificado .no ^
cemiterio de 8. Francisco Xavier ; o italiano
Antonio Fr neise .o. • 62 anuas, casado, fallecido
á. rua do Cond-sal'Ett, n: 69 ; o'pot •tu rg,uez An-
tonio Silveira Brum, • 44 anuas, casado, falte-
eido na rua Gonçalves, n. 32 ; a 'argentina
Boze, Runbesteine, 2 annos, fallecida á rua do
Senador Ensebio, n 30 ; o italiano Felippe Pa-
pada 36 ..annos,' solteiro, fallecido. á -rua, do
Conde «Eu, n. 187; o hespanhol José.Alonso
Villa Nova, 24 manos, solteiro, falleeido il rua,
dos' Invalidos, it 20; o auslriaeo Pasmai: Cia-

-como, 30 annos, casado, o obito foi .verificado 
no neeroterio. • ' •• n

O portuguez Fernando Soares ',Monteiro,' 28
anuns, casado, falleeido á rua Senador Poin-
pe.o, n .° 15; o italiano Fihipel, dis, 29 manos, ca-
sado, fallecido á rua do Areal, 21; o italiano
Pachoalmi. Mandarina NiC013, 30 annos,. casa- • •
do,fallecido á rua do Senador, 204 ; o portuguez
Domingos Velloso,.25 annos, solteiro, fallecido •
no Hospital de S. Sebastião.	 .	 .•	 -

Fraqueza Congenial-Pedro, filho de Maria
Francisca Thereza dos Santos, fiallecido na,:ca-
sa dos Expostos ; Maria, filha de • Eulalia 'da
Silva, 46 dias, fallecido da Casa dos. expostos.

" 2.754:59t908
Em igu'l periodo de 1801.... 	 1.947:936$768

RECEBEDORIA
Rendimento . dei dia 1 a 11 de	 -

janeiro 'de 1802 	 ...	 219:076. 68,
Rendimento do dia 12 	 	 37:832$455

,

Thermomotro desabr*gado ao meio dia:
negrecido 62,5, prateado 45,5.

Temperatura maxima 37,0:
Temperatura minima 23,0.
Evaporação 3,5.
Ozone 7,0.
Velocidade rr, Mia do vento em 24 hs. 3r",7.

Estado do céo

1) 0,5 encobertos per cirro-cumuluso cuniu
lo-a imbus, vento SSE 6m,7.

2) 0,2 encobertos por cirrus e cumulus,vento
nullo.	 •

3)0,3 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,
vento NW 5%1,1.

4)0,2 encobortos por cutnulus, vento N 6/11,2.

E nos dias 8 e 9 do janeiro do 1892:

Ni	 11111	 11



• -'1S ir Quarta-feira 1 3
	

DIÁRIO OFFICIAL	 . Janeiro (1892)

	

-	 -
Febre perniciosa—Mauricia Maria Generosa

•da . Conceição, 23 anuas, solteira., falecida á.
;rua:do Senador Pompa°, n." 81; o portuguez
Antbálo Baptista, 21 anuas, solteiro, faliecido

• 'na Santa Casa.
• 'Febre remittente—a maranhense Joanna.

'.1 •ansen, Midler, 52 annos, &Rex:da á rua 'Ge-
. "' neral , Bruce, n." 58 ;. o portuguez Manoel Pe-

reira,Madureira, 19 anil" Solteiro, fallecido
na Penitencia. 	 •

'Febre cerebralo partuguez Manoel Gon-
çalves Guimarães, 41 anniis;Solteiro, fallecido
.na Ordem do Carmo.

Gastro-liepato—o rio gra.ndense Bonifa-
cia . Oliveira Junior, 10 annos, solteiro, faleci-
do lia-Santa . Casa.- • •-	 •
. Heinorrhagia umbelical, Oscar, filho de Ni-

• , clicia Rosa, 2 dias, fiilleçido á rua do Senador
, Etisebio, 11. 0 2.
••-.• Insufficiencia mistral—o byazileiro Manoel
Isidro Pereira„60,annos, casado, falecido na
.'Santa, CaSa ; o fluminense Domingos M.

Guintoma, 60 - annos, casado, falecido á
'rua Magalhães Castro, n• 0 16 ; mal de
Bright, Domingos Ilenrique 'Leitão; 46 anuos,
casado, &Reciclo á rua Jogo de a-Bóla; ri.° 10.

Nephrites—o brazileiro Semião Alves Junior,
30 annos, solteiro; fallecido na Santa Casa.

'Queimaduras—o brazileiro José Rodrigues
-Campos, . 23 anuo, solteiro, o obito
\ierificado no necroterio ; o portuguez Ma-

noel Joaquim da Costa, 51 annos, soltairo, o
obito:foi verificado no .necriterio.	 • -

Pneumonia--o brazileiro Luiz, ' filho • de
Martins, 111/2 'nozes, fallecido á• rua Nabti
Ode Freitas, 11. 0 23.

Tysica pulmonar—O brasileiro José Auto-
- •nio . da Silva,33 annos,casado,fallecido na Santa

Casa...	 •
, Selderose medular—o portuguez Antonio

José : de Souza Arlas,69 annos,casado, falecido
. na rua de Santa Luzia, n. 1.

Um homem . desconhecido, 50 armas, o obito
foi verificado no necroterio. 	 •	 -	 •

Tuberculos mesentericos — a portuguéza
Maria da Conceição Pereira, 55 Minas, casada
'falecida na Ladeira 'do Livramento, n. 17.

Damiana.Pinheiro Abal, 32 an-
Uos,ámada, falie,cida, á rua Joaquim Silva, n.
7;3.

AJImninence Lucia Maria da Conceição, 18
• anubs; solteira; falecida á rua da Concordia,,
• :

Tétaito dos recemnacidos, Manuel,- filho de
-Alves Franco, 2 dias, -falecido á praça

-.da-,Republica n. II.-	 . .
.-Fuberculo pulnionar—a brasileira 'Lauda-

. liná,Luiza de Jesus, 38 annos, solteira,
eldwá, rua Pos-:o1,- n.• 4.

Fra,nciscO Pereira da Cruz, .26 anuas, sol-
toiro,fallecido na Santa Casa.
-Tysica, pultnonaro brasileiro José da Costa

• Nobrega,19 a nnos, solteiro, falecido á rua • de
D. Felicianna, n. 148.

Variola—a brasileira . Cecilia, filha de
• Luci°. Gomes Ribeiro, 4 :timos, &Recicla á rua

Constituição,n..5.	 •	 • . ' '
bras'lairo • Franciseo dOs Reis, 18 anuas,

.sdlteiro ;. JoSé dós Santos, 18 annOà; •soltairo
falecido no- hospital d3 S. Barbara; Bane-

filha - de Manoel. Rufino • do Nasci-
-mento 3 annos; fallecida, á rua do Lopes • Gui-
ancrães,n. 30.,

!da'asileira Amelia, filha. de Antonio Mar-
• •- tias C. Ferreira, falecida a rua do Silva, n. 9.
• 'A brazileira Maria Elysa„ 30 annos, solteira

o obito foi. verificado no necroterio.
Cyrrhoie, do figado— o' portuguez Fortim-

• naco .Teixoto de Castro, 50 a nnos,casado,
eido a't rua. da - Alegria., n..31;	 • •	 •
- 'Ernesto 'Navarro; rua da Alegria; n, 33."

• 'Depauperamento organico—Antonio, filho de
• • • "Tlertholdo'Cezario. , fidlelida na Santa Casa..

.Fetos: • .`	 •	 '•
• rLifl filho de José Garcia, krila do -Senador

'Rimai(); n: 164.
•-? Outro, -filho de . Leonidio Alfonso; á rua do

:Catete;	 •	 ' • •.- •-•	 •	 ••
Outro.' filho de Ildefonso Barbosa, é rua da

•Mizerieordia;	 ••	 .• •	 •	 -
' "•; r	 iuunerú dos sepultados estão incluidos,
- 30 indigentes, 'cujos 'enterros foram gratuitos.

PARTE COMMERCIAL

CAMBIO' . •	
Rio, 12

O mercado não teve alteração. Os bancos
affixaram a taxa de 12 d. sobre Londres, que
fui mantida até á ultima hora,

Foi pequeno o movimento do dia a 12 e
12 1/16 d. baneario e a 12 1/8 e 12 3/16 d.
papel, particular.

Para o dia 20,e até ao fim do mez realiza-
ram transacções a 12 1/8 d. baneario contra
caixa matriz e a 12 1/4 d. papel particular.

Os extremos das taxas ofliciaes dos bancos
foram as seguintes
Londres por 1$ . 12 d.,:a. 90 d/v.
Pariz.por fran-

co •	 	 794 a, 795 rs., a 90 d/v.
Iambu rgo,por

marco...- 	 	 980 a 981 rs., a 90 d/v.
Italia, por lira	 802 a 810 . rs., a 3 d/v.
Portugal 	  388 á 400 0/ 0 , a 3 d/v.
Nova-York 	 ,

por dollar 	 	 •	 4$170 a 4$210á vista.

COTAÇÕES DA. BOLSA.
'Soberanos

Soberanos 	
• • Apottces

•Spolices geraes de 1:000$, 5% 	
Ditas ideni idem 	
Dita idem 	
Dita idem 	

Banco,
Banco do Brazil, 2a serie 	
Dito idem 	
Dito idem, 2a dita ........

Dito da Republica 	
Dito idem 	
Dito Pariz o Rio 	
Dito idem cid 	
Dito Fiscal 	
Dito idem 	

Companhia
Comp.Melhoramentos de S.Paul )
Dita Obras Publicas 	
Dita idem 	

Debentures
Debs. Geral Estradas de Ferro,

£23 	
Ditos idem 	
Ditos idem 	

Lett ras hypothccarias
Banco di Re publ ica	 • •	 903000
Ditos Pradial . 	 76000
Cambio 12 d.

Rio de Janeiro, -12 de janeiro *de 1892. —
Joaquim Nav irra de And ead e , presidente. —
A . S abon.,e a, s-:cretario.

Entradas de eapi tal
Estão marcados os seguintes prazos pára

prestações de capital: . 	 ••	 -	 •
N. de Marcenaria e Construcções, a 7" de

40$, DO largo de S. Francisco ri. 92. até 14
F. de Artefactos de Metal, a 8" de 40$, á

rua Primeiro 'de Março n. 77, até 	  15
Distillação Central, • 1 de 20A,' até 	
Industrial de Ouro Preto, 1 de 10 1„, á rua

da Quitanda n58, até. 	  15
Esperança. Maritima, 1 • de 20 /. ou 40$,

a rimado General Camara n. 19, até 	 - 15
Banco . Mineiro, a 2" de 10."/. ou 20 0 1,, á.

rua do General Camara. n. 25, até.-- 15
Molhados Cerea,es e Connnissões, 1 de 100/„,

á rua Primeiro de Março n.58,
Nacional Cooperativa. de Lenha, -a 3 1 de

de 20 "/., a. rua do Ouvidor n 29, até 	
Promotora- de Industrias e Mcii ioramnent,os,

1 de 10$, á rua da Quitanda n. 93,
até 	  	  16

Transporte de Cargas, a Ude 40$, á rua
.da Candelaria n. 23, de 5 a 	

Tecidos Corcovado, a ultima de 20$. rua
do Visconde de Inhaúma .n. 3, de 13 a 	  16

Evoneas Fluminense, 1 de 10$, á rua do
Ilospicio a. 31, até 	 . 20

F. de Tecidos S. Falix, a3' de 10$,.á rua •
Primeiro de Março a. 84, até 	  20

Industriaes de Crystaes e Vidros, a 60 de
20$, á rua do Hospicio n. 71, de 10 a 	  23

Banco Mercantil de Minas, a 2" de 20$, á
rua da Alfandega n. 7, de 15 a 	 •

Ag,ricola e Industrial Fluminense, 1 de 10$, -
a rua do General Camara n. '8, 	 25

Cerveja Brazil, 1 de 20$, á rua Theophilo •
Ottoni n. 4, até 	 '	 •• 25

Commercial Luzo Brazileiro, 1 de 90$, á rua
Primeh'o de Março n.' 77, até 	  26

Geral de*Melhoramentos de Pernambuco, -
a 2' 20$, á rua do Hospicio n. 105,
de 25 a 	  30

E. de F. Muzambinho, a l a ne 20$, rua de
S. Pedro n. 42, até 	  30

Seguros Bonança, -1 de 10$, á rua Pri-•
melro de Março n. 2, até  • 	  • 31

Prosperidade Industrial Fluminense, a 5'
de 10$, á rua do General Gamara n. 8,-
até.	 , 	 1	 •	 " 31

--
Pagamento do dividendos
Pagam-se, a partir -dos dias abaixo indica-

dos, os dividendos seguintes:.
Bancos:
Cominarei°, o 33' de 12 0/., de 14 a 20.
Agricola do Brazil, o2 semestre, do dia 12

em deante.
Credito Garantido, o 3' trimestral, na razão

de 5$, desde o dia 7.
Credito Real e Internacional, o 3' de 15 "/.,

á rua Primeiro de Março 11. 41, do dia 12 em
deante.

Lavoura e do Commercio do Brazil 02' se-
mestre a razão de 6$, desde o dia 11.

Rio e Matto Grosso, o 2' de 2$500, do dia 23
em demite.

Rural e Hypothecario, o 70 0 de 12$, desde o
dia 8.

Brazil, o 70" de 20. °/0' .desde o dia 8. -
Rio de Janeiro, o 5" da 5$, desde o dia :-11.
Depositas e Desconto-4, 11 0 do 2a semestre

do 20 o /. desde o dia 11.
Pariz e Rio, o 2' de 7$500, desde o dia 9.
Popular, 0-7 , de 6$, do dia 15 em deante.
Intermediario do Rio, o 50 de 12$, rua da

Candelaria n. 13 do dia 12 em' deante.
Lavoura e do Cominarei° do Brazil, o 2' se-

mestre a razão de 6:$,. do dia 11 em deante.
Internacional do Brazil, o 2.$ de 10$, do dia

12 em deante.
Commercial do Rio, o 51 0 de 10$,- desde o

dia 11.
Cosmopolita, o 2' de 5$, do dia 16 em

deante.
Ço ipa ;líbias :
Alliança Mercantil, o 3' de 5$ á rua do . Ou-

vidor n. 28, do dia 15 em daanta.
Moinho Flmninense, o 4" 'de 5$, á rua do

Ouvidor n. 32, desde o dia 1. 	 •
União Fabril e Pastoril, 14 °/., sobre as 'ac-

ções, á rua Primeiro de Março n. 91, desde
odiai.

V. Mecanica Vassourense, o 4 o/. de 5$, • no
largo de Santa Rita n. 24, do dia 1 de feve-
reiro em de,ante.

Seguros Fidelidade; o 62', de 12$, á rua' da
Candelaria n. 18, desde o dia 2;

Seguros Progresso, o 2.. semestre, á rua , da
Alfitndega n. 116, desde o dia 2.

Progresso Industrial, o 2 > de 7$, á rua: do
Visconde de Inhaúma n. 98, desde o dia 4.

Seguro Mutuo, o 4° semestre, á rua doa-
Ourives n. 46. desde o dia 5.	 "	 .

Rural do Brazil, o .3" de 3, õ rua Pri-
meiro de Março n. 21, desde o dia 5. • . • •

Seguros Garantia, o 46 , de 12$, á rua Pri-
meiro de Março, n. 27, desde o dia 7. - •

Previdente, o 30' de 3$, no beca° das Can-
cenas n. 2 desde dia.-7. - 	 • • .
•Theatrai do 'Brazil, o semestre' á-razão de

10$, rua do Ouvidor n. 70, desde o dia 7.
Seguros e Bancaria Integridade, o 38' de

8A,rua. do General Camara n. 6, desde o dia 7.
"Promotora de Industrias e Melho mentos, o

2" de 2$500, rua da Quitanda n. 93, desde o
dia 8.	 •- •

Seguros Argos Fluminense, o 71 0 de 28$,
rua Primeiro de Março ri. 25, desde o dia 0.

Seguros Milano, o 19' de 10 	 á rua Pri-
meiro de.Março n. 49, desde o dia 11.

Seguros Atalaya,- o 9 , cio 20 "/., á -rua •do
Mercado n. 5, do dia 14 em demite.

20$660

980$003
932$000
983$ ;00
984$000

1803000
182$000
360$000
135$000
139$000
102$000
110$000
• 19$000

20$090

24000
94300
92$000
`.1
4.500
5;3000
5$590

13

15
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Ftesimiõe convocadas
Estão convocados Píra'se reunir. em assem-

bléa geral os aceionistas das seguintes S021C-
dades:	 •

Vapor inglez Lassell, Londres: varias gederoS,
altandega, trapiches da Ordena, Damião
despachos.

Vapor inglez Ccpnet,- Nova York: ,vários
neros, alfandega, trapiches Flora," Damião, •

•'Cercã° e despachos.'..,-.
Vapor allemão Humburg Hamburgo: varias

generos, ' alfândega, . trapiches Carvalbaes, -
-Reis, Freitas-, illiadaS Moças é clespaclies. -

Vapor allemão Lissabbn, Hamburgo varíos
generos, alfandega, trapiche Reis e 'des-•.
pachos. •	 j- •	 •• •

Vapor francez Cheribon, Marselha: vai-ias ge-
neros, alfandega, trapiches Carvalliaes.,-,Docas
de D. Pedro II e despachos..• ••	,	 .	 -

Vapor inglez He rschel ' Liverpool: ferro,' (ilha
•' do Vianna), I •	 •

Commercio de Lenha e Materiaes, o -1 0 na
razão de 4$ para as acções de 40 0/„ n-5$ para
as de 50 0/,,, rua da Sande n..145 do (lia 14
em deante:
.• Commissões e Ensaques de Café, e •2 . de
10 -./. á rua de S. Bento n. 40, do dia 20 em

,deante.

	

Central do Brazil, o	 de 4$, á rua do Ge-
neral Camara a. 21, desde o dia 11.	 .
• Jardim Botanico,- o trimestre ultimo de

• 3$500, á rua da Alfandega n.- 25, desde o
dia 11.-- •

Nacional de Seguros Mutuou, de .50 ./. do
anno anterior, á rua do Sacramento esquina
da travessa das Bellas Artes n. 1, do dia 2, em

• dente.
Seguros Confiança, o 37* de 2$, á rua do Ge-

, neral Camara n. 1, do dia 12 em demite.
Seguro 3 Terrestres União Commercial dos

Vareg:stas, 09' de 4$, do dia 12, em deante.
Geral de •Seguros,o 11 0 de 4$.rua do General

Camara a. 14, do dia.12 em deante.
Seguros Vigilancia, o 8 de 15 0 / 0 , á rua de

S. Pedro n. 5 desde o dia 11:
S. Christovão, o 44' do 2. semestre., á rua

•Visconde de Batina n. 307 do dia 18 em de-
ante.

,31- ro s veneidos -
.• DEBENTURES.

,. Pagam-se,' dos dias _abaixo em deante, os
-juros dos títulos das seguintes sociedades

Melhoramentos de S. Paulo, C3UpOM do se-
' mestre findo, 7$, á rua Primeiro .de Março
•n. 80, desde O dia 9.

Casa de Sande Dr. Eiras, .o . coupon do se-
mestre findo, desde o dia 1. .•

Companhia Cordoalha, o 3 , coupon a 7$000,
á Tua do Rosario n 41, do (lia 14 eia deante.
• E. E de Maricá, dos debentares, á rua do

.Ilospicion. 79, de 14 a21.
• • E. F. União Valenciana, na sede e á iMa

Bragança n. 29, desde o dia 1.
Casa de Sande do Dr. Eiras, o coupon ven-

cido, á rua dos Ourives n. 68, desde ta dia 1.
F. de Tecidos Rink, o coupon n. 26; á rua

do Costa n. 33, desde o dia 2.
F. C. de Villa-Izabel, o coapon vencido, do

dia 15 em demite.
Saneamento do Rio, o 3 , colw9n, á razão de

13$714, á rua dos Invalidos n. 36, desde o
dia 2.
• Cantareira e .Viação, o 3 , coupon -do em--

prasthno de	 787.500, á rua do Ilospicio
a. 49, desde o dia 2.-

	

Nacional de Oleos, o	 coupan de 8$, .á rua
do "Rosario n.' 41,do dia 14 em deante.

Obras Publicas no BraziL o can/m/ do emp.
de £. 502.500, rua do Hospicio n. 40, desde o
dia 2.	 •

Obras Publicas no Brazil, o 2' semestre, rua
do Hospício 11..49, desde o tlia 5.

Intendencia: Municipal 'de S. Paulo, o -2 , se-
mestre, no Banco da Republica do.s Estados
Unidos do Bca.zil, desde o dia 5, •

Minas de Ouro-Falia, o 1 0 coupon, rua . do
Rosario n. 43, desde o dia.2.

Seguros Progresso,: o 2),. semestre, rua dá
Alfandega n. 116, desde o_ dia 2.

C. E. Santo Amaro, o coupon vencido, no
Banco do Commercio, desde o dia 4.

E. F. Santa-Isabel do Rio-Preto, o 3) conpon
de	 50, á rua do .Ouvidor n. 35, desde o
dia 5.	 •
•.V. Ferrea de Sawically,o caupon de- V., 20,

no London Ilank; desde o dia 5.
Seguros Esperança, o 2? semestre, rua dos

Ourives n. 40, desde ()dia-5. -
T. deMolha. Fratro 13razileira,, o. 3!- coupon

a 7$,-no Banooll.• do Credito, desde o dia 7.
. Promotora de Industrias e Melhoramentos,
o 2.' semestre á razão de 7 "/, rua da Quitanda
n..93, desde o dia 8.	 .	 .

Bano de Credito Movei, os titulo.: a sortear
e Os OVO .3 respectivos, desde o dia. 10. •.

. Progresso Industrial do Brazil, o 2 , semes-
tre á razão de 7$, rua do Visconde de Inhaúma,
n. 28, .de 16 á 31.

. Lettras hypothecarias
Banco do C. R. - .do Brazil, õ semestre findo,

sendo as de ouro, 5.550, desde o dia 2.

16

16

18

18

20

20

21

23

25

Embarcações	 deScarga
NO DIA 13 DE JANEIRO

' MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS.

Ancoradouro da clewarrp card; da ilha cles
Cobras

Vapor altemão Bahia, • Hamburgo : varios gé-
neros, alfandega , trapiches Reis, Carva-

''lliaeS, Freitas e despachos. - ' • •	 "- •	 '
Vapor allemão Pernambuea, Hamburgo: Va-

rios generaS, altimdega, trapiches ilha das
ISIoças,_11eis e despachos.

Vapor inglez,Hamba!ill, Liverpool: "varias ge-
neros,.alfaialega, Dwas de D. Pedro II, ilha

alo Vianna e despachos. "- • •"
Vapor alleinão Montee:dda, Hamburgo: varios

generos, alfandega, trapiches Reis, ilha das
. Moças, da Ordem; Freitas e despachos. .

Vapor allemão Carityba, Hamburgo : *varios
generaS, alfandega, trapiches Reis, ilha das

• Moças e despachos.
Vapor allemão Valparaiso, Hamburgo : varios
•• generos, altandega, trapiches Freitas, Reis,

ilha elas Moças, -,Carvalhaes e despachoà.
V- apor - ;francez- Vilie. do , Mowevid..jo, Havre:

varies 
b
( renero:, alfandega, ..Docas Nacionaes,,

Carvallutes, ilha das Moças e.despachos. •
Vapor inglez Fia:cman, Liverpool: varios ge-

micros, alfilndega, trapiches ilha do Via nua,
. das - 	e despachos: .•

Vapo norte-americano Serytirança, Nova York:
vai-ias generos, alfandega, trapiches Corção,
Damião, flora, Carvalhaes e-despachos.

Vapor allemão Tijaca, Hamburgo: ' varios ge-
neros, alfandega, trapiches Reis, ilha das
'Moças e.despachos.

Barca allemã Aarora, Londres: varios generos,
alfinaleg,a, trapiche Carvalhaes'e despachos.

Vapor allemão Santos, Hamburgo: varias ge-
neros, allandega, trapiches e despachos.

Vapor belga Wordsecorth, Londres: varios ge-
neros,•alfandega, trapiches-da Ordem, Reis e
despachos.

Barca norte-americana. • Jalia Roliins _Bani- • •
more: 'arios generos, • trapiches Corção, Da-
mião, Internacional, Floraae despachos.:;''

'algar sueco Saea, • Hamburgo: varias generos,
••' alfandega;• , Itrapiches Freitas , • Carvalhaes,

• Docas (Te D. Pedro II e despachos 	 •
Vapor austritico M mtlehowits, Fiume: varios

gêneros, Docas ,Na•cionaes, trapiche .NovO
Cornmercio 'e despachos. • • . 	 •	 •

Vapor francez Amazonas, Alamburgo: , varióS
generos, alfandega, 'trapiche .Reis 'a tlés
pachos. .	 •

Vapor inglez !Saint 'Asa/A Antúerpia: -:yarios
generos, trapiche Freitas e despachos; . 	 • • -

Vapor francez La Pinta, -Bordéos: varios ge-
- neros, alfandega, trapiches da Ordem ,Freitas
• e despachos.	 —
Vapor inglez ' La Place, Nova York;
•generos, alfandega, trapiches Flora, Cor&
e despachos.	 ,	 .	 .

Vapor norte-americano Alliance, Nova ,York:
vario3 generos, alfandega, trapiches Curva; .

Corção e despachos. :`, 
Vapor inglez Ta»zar, Southampton: vario3 ge-

neros, alfandega, trapiches e despachos.
Vapor anela° Petropo;is, Hamburgo: Vai-'16s
• generos, alfandega, .trapiches Reis, da Ordem

e despachos.	 •
Vapor franc,ei Canzostna, Havre: varios v-

nero3. ' (Docas Na,cionaes) • trapicha da Ordem.'
Barca norueghense julie, Nova York: ' varias

,-generw, trapiches Corção; Internacional 'e
despachos. I

Vapor inglez	 Antuerpia: varios
generos','alfandega,. trapiche Damião e Cs-
pachos.	 • i	 's •	 •

Vapor allemão Manche"; Bremen: varios ge-
micros, alfandega,_ trapiche }-'reitaS, • e des-

•pachos'.	 • • •	 .•

E. de Tecidos Corcovado, rua do Visconde
•de Inhaúma n. 3,. 1 hora 	

N. Era R. do Brazil,- rua do Conselheiro' -
Saraiva n. 18, 1 hora  • • 	 • - •	 13

Industrial da Flora Brazileira,, rua de São .. • :
Pedro n. 150, 2 horas 	  13

Mercantil de Metaes,„rua Theophilo Ottoni
n. 39, 12 horas 	 . 14

Banco Commercial e Constructor, rua Pri-
.

.meira de Março n. 35, 1 hora 	  14
Banco 'Luzo-Brazileiro, rua Primeiro de-

Março n. -,45, 12 horas 	 .	  14
Banco Es-olucionista, rua do Carmo n. 57,
. 12 horas 	

Agricola Brazileira, rua Primeiro de	 11

	

e . . ...	 14.....
ço n: 67, 11 horas 	 •	 -

Banco Rio Matto Grosso, no da Republica,
1 hora • '14

Moinho Fluminense,
n.32 	

Industrial Rio de Janeiro,- rua do Hospício
. 100, 1 hora 	

M. da Laga de Botafogo, rua do Hospicio
n. 103, 12 horas •	

Banco Metropolitano, rua Primeiro de
. Março	 80, 1 hora 	

Norte Mineira, rua da Quitanda n. 43, 12
horas • •

M. Productos de Arame, no Banco _Fe-
deral, 1 hora. 	

Brazileira de Calçado	 ; rua•daUruguayana.
- a. 81, 12 horas 	  . - 	
Theatros Brazileira,' rua da Urutruayana

n. 61, 121oras 	
N. de Chapeos para Senhora, rua D. Anua

Nery Il. 12, 12 horas. 	
Banco de Credito Garantido, no Banco Ru-

ral, 1' hora. 	
Materiaes e . Aterros,' rua da Quitanda

n. 44, 1 hora 	
E. E. :-Sorocabana, no, Banco do Brazil e
•' Norte-America,, 1 hera-

rua do Ouvidor

15

15

15

."
Vapor Irancez Ag alta	 res: Varios
•generos, trapiche da Ordem '. •

Vapor afienião Itapar(ca,'• Hamburgo: varios •
• generos, , álfandega, • trapiche Reis e , cies-

pachos.
Vapor inglez Thcmc R,. Rio da ,Prata: varios

micros, • alfândega, trapiche da C)rdenve des . •
pachos ..	 l •

'	•Vapor francez Cordo rtan-, 13 umes Aires: vá rios
generos , trap'clies . - Novo Commercio , da -

, Ordem e despachos. ,
Vapor belga &vaias, Londres: VarioS•gerieros;

allimdega, trapclies e despachos. • 	 -
Vapor allemãir Gral' Bis,icarlc, Breinen: varias
• generos; alfandega, trapiche tia Ordem e des-

pachos.
Vapor inglez Vgaria; • Liverpool: varias ge-
•neros: (alfitndega, , trapiches e despachos._

Vapor !rime& Bcfarn; • Marselha: varies ,..a•e-
• nem-os, alfandega, trapiche Freitas 'e . des-
• pachos. • ' 	 t	 •	 •	 -•,.	 -

Vapor belga Kepler, Londres: varios 'gerieros,
allándega, trapiche da Ordem e ilesPachez..•

Vapor, francez Crincordia ., la,vre, : vai-los *ge-
nerns, alfandega, , Docas Naeionaes e das-
pachos. . 'I •

Vapor norte-americano Vijrilancke, Nova york:
varias generos, alfandcga, trapiches Damião,
Corção, Reis, Carvalhaes e despachos. • •

Vapor hungaro Pollacc, Trieste: s'arios ge-
, neros (trapiche Flora).

Vapor inglezJ Co'cridge, Liver.pool: t'arios ue-
'neros, • alfandega, trapiche da Ordem e des- •
'pachos. -I

Vapor francez Ortéjal,' Bordéos-: iráricÀ ge-
• neleroh:40,8..a.Hái	trapiche Freitas e des-p	

.
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Vapor francez Equateur, Bordéos: varios ge-
neros, alfandega, trapiche da Ordem e des-

•pachos.. •
Vapor allemão Porto Alegre, Hamburgo: va-

rios generos , alfandega, trapiche e des-
pachos.

ATRACADAS A TRAPICHE.

Barca , ingleza Queen of the Ba,, Rosario de
Santa Fé ; alfafa (Docas D. Pedro In:

Galera ingleza Por tia, Rangoon ; arroz (tra-
piche Reis).

Barca Maleza &tad/tuna, Rangoon ; arroz (tra-
• piche Reis). •
Barca noruegttense rega,Liverpool ; variosge-

neros, (Docas D. Pedro II). •
Barca partugueza, Sophil, Porto ; varios ge-

neros (trapiche do Vapor).
Barca ingleza Ilindostan, Rosario da Santa Fé,

aIlhti (trapiéhe do Vapor).
Escuna ingleza Hibernica, Gaspe ; bacalhao
• (Docas Naciónaes).

Patacho in.tlez Go'den Fleece, Gaspe ; baca-
lha° (Docas Nac'onaes).

Palhabota Argentino lodustria A alente,B ue-
nos-Aires ; milho, (trapiche • Novo Com-

• mareio).
Barca sueca 211.1rq Treta, I.iverpool ; varios ge-

neros, (Docas Nacionaes).
Patacho norueguense Zaritá, Rosario de San-

ta Fé ; alfaflL, (trapiche Freitas e Doas Na-
cionaes).

Vapor fea,ncez Cordoha, ,Ilavre ; varios gene-
. ros, (Doeas Nacionaas).

Barca norte americana, Baltimore, Baltánore;
varios generos, (trapiches Flora, Damião,

•Corção e despachos).
Vapar inglez Mar] la iena, Southampton ; va rios

generos, (trapiche do Vapor).
NO ANCORADOURO DA. OAMD&A.

'Galera ingleza, Klio, Card iff ; carvão. •
Barca ingleza Glenesh, Ca rd i ff ; carvão.
Galera ingleza Imberhorne, Cardiff; carvão.
Galera ingleza 'Md/vacai, Cardiff; carvão.

, Barca noruegense 8kib Grad ue r, - Mamei, pinho
. (despachos).
Barca norueguense Co, : tca, Grimastad, pinho
• (despachos).

Galera ingleza • Annie M. Luze, Pensacola, pi-
•• nho (despachos).
Galera ingleza Annibai, Cardi ff; carvão.

DA ILIIX DOS FERREIROS

Galera ingleza, Sy!van, Liverpool ; carvão.
-Barca norueguense Neta, Londres; carvão.
Barca norueguense Maria Lather, Cardiff;
• ca rvão .	 .

DA ILRX DO VIANNA

Barca i t igleza Hervedade, Ca rd i ff; carvão.
Barca noriteguensa Prince Lmi, Cardiff ;

carvão._

'Noticias 3Iavitimas
• ' Vapores esperados

13
13
15
15
17
17
19

13
13

13
14

14
14
14
15
15
15
15
16-

17
18

EDITAES E AVISOS
Inspactoria, Gorai do Try-

• • 
g-iene

Em virtude do que disp5e o art. 63 do regu-
lamento que baixou . eoin o decreto n. 169 de
18 de janeiro de 1890, a Inspctoria Geral de
Hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão Francisco Leite Guimarães lhe
dirigiu a seguinte petição, com documentos
que satisfazem as exigencias do art. 67 .do
citado regulamento : 	 •

«Illin. Sr. Dr. inspector geral de hygiene-
Francisco Leite Guimarães, cidadão brazileiro,
residente na estação da Conceição. 3 districto
da freguezia de S. José de Além Parahyba,
desejando abrir e reger unia pharmacia na
referida estação da Conceição, logar já bas-
tante populoso, vem, de accordo com o disposto
no art. 67 do regulamento mandado observar
pelo (len. n. 169 da 18 de janeiro de 1890,
e co n 03 documentosj untos, reparar a V. S.

competente lican:a.• Estação da Conceição,
26 de outubro de 1891.—Francisco L;ite Gui-
marc7es. » Achava-se coitada uma estampilha
de $200 competentemente inutilisada..

E declara que, si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmaeautica formado
lhe communica,r ou á InspectOria "de Hygiene
do .estado de Minas Geraes .a resolução de
estabelecer pharmac:a na • citada localidade,
concederá ao prático a licença requerida.

Inspacteria Geral de Hyglene, 3 de dezembro
da 1891.-0 secretario, Dr. Frelerieo de Albu-
querque Fr*ÓC..i.

Cont •-adoria da, Marinha,
ASSIGNATURX : DE CONTRACTOS

Grupos 7, 8, 15, 27 e 38

Convida-se os negociantes Azevedo Alves
& Carvalho, Vicente da Cunha Guimarães,
Pinto & Madureim, José Antonio Gonçalves
& Comp., Frederico Vierling & Comp. e a
Empraza da Obras Publicas no Brazil a com-
parecer n-sta repartição, no praso de tres dias,
contados da data da publicação desta edital,
afim de assignarem' os contractos dos artigos
dos grupos acima, que lhes couberam nas pre-
ftrencias . do Conselho Economico do commis-
sario geral do armada, para o fornecimento
ao mesmo commissariado e ao Arsenal de Ma-
rinha desta capital, durante o exercicio de
1892.

Contadoria da Marinha, 12 de janeiro de
1892.-0 contador, E J. Ferreira.	 (.

,Escobt Superior de Guerra
Coucurrencia

Da ordem do Sr. general de brigada dire-
ctor desta escola, fica aberta na secretaria da
mesmaalo dia 12 a 19 do aarrente mez, das 10
horas da Manhã ás 2 da tarde, concurrencia,
para ser contractada com quem melhores van-
tagens offeracer, •a mudança de todo o mate-
rial pertencente ao estabelecimento para o pa-
lacete da Quinta da Bóa.-vista, devendo as pio-
postas ser licitas em ;carta fechada.
• São condições principaes

l a , obrigação de responsabilisar-se o con-
tractante por qualquer estrago ou extravio
que se der no tra nspar te ,e bem assim pelo con-
veniente -acondicionamento dos objectos que
lhe forem confiados ; •

21 . fiança, 'de 200,000 para garantia da la
condição ;

3 , , deposito da 50010 no acto da apresen-
tação da proposta, que perderá em favor ch
Fazenda Nacional o contractante que, sendo
preferido, .não Se apresentar para assignar o
contracto.
•Para mais esclarecimentos, na secretaria da

escola todos os dias ute.is .
Secretaria da Escola Superior de Guerra, 11

de janeiro da 1892.—Felippe Fernandes Alves,
major secretario:

Intendencia da Guerra
Artigos de fardamento

'O conselho de compras desta repartição re-
ceba propostas no dia 19 do corrente méz até ás
11 horas da manhã para o fornecimento dos
artigos acima, durante o l a semestre do cor-
rente anuo.

As pessoas q lie pretenderem contractar esse
fornecimento queiram procurar os respectivos
impressos na secretaria dessa intendenda, onde
deverão apresentar suas habilitações na fórma
do regulamento,

Previne-se que as propostas 'devem • ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
sura, assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se represen-
tar na oecasião 'da sessão e ter em vista as dis-
posiçõe: do art. 64 do citado regulamento, de-
vendo fazer a declaração de suj citarem-se
multa de 5 0 / no caso de recusarem-se á as-
signatura 'do contracto respe:tivo.

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1892.
Secretario, A. B. da C.)30, Aguiar.	 (.

_

Intendencia da G-narra,
Ferra»tentas diversas e carv.To de pedra ,
A commissão de compras desta intandencia

re3eba propastas no dia 15 da corrente mez
até ás li hoeas da manhã, para o forneci-
mento daquelles artigos durante o primeiro
semestre de 1892.- -• •
•As pessoas que pretenderem contractar esse

fornecimento queiram procurar os resp ctivos
impressos na secretaria desta intendencia,
onde deverão apresentar suas habilitações na
fórma do regulamento em vigor.

Previne-se que as propo:tas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sten ra-
suras e as:ignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar competentemente na occasião tia sessão
e ter em vista as disposições do art. 64 da
citado regulamento; devendo fazer nas pro-
postas a declaração de sujeitarem-se ae multa
de 5 0 /. no caso de recusa á assignatura do
respectivo contracto.1

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

•

Escola Pratica do Exercito
em Rio Parda •

• -	
Concurso	 ,

Em virtude de ordem do cidadão general
ministro da guerra, manda o cidadão tenente-
coronel cammandante desta escola declarar
que, de 15 do corrente a 15 de março do anno
proximo futuro achar-se-ha aberta, nesta se-
cretaria, a inscripção dás candidatos para o
concurso que date realisar-se; de conformida-
de com o regulamento vigente, para o preen-
chimento de tres vagas de instructores adj untos
desta escola.

Escola Pratica do Exercito em Rio Pardo, 3
de dezembro de 1891.	 Vicente Ferreira 'A'-
veres, alferes secretario interino.	 ,

Secretaria, daA.gric I1 fui-a
DIRECTORIA' DO COMMERCIO

	

Exame prdvio	 -
De conformidade com o regulamento n. 8820

de 30 de dezembro de 1882, combinado 'com o
decreto n. 547 de 17 de setembro do anuo
proximo findo; proceder-se-ha, quinta-feira,
14 ‘lo corrente, ao meio-dia, em presença do-
Dr. inspector geral de hygiene,- a abertura
para exame prévio dos seguintes envolucros:

Fermentação rapida dos caldos de melaços
de dumas, invenção de Jules Kunemau; •

Processo de conservação cde carne, invenção
de Cecilio d'Alto.

Convido, portanto, os interessados a com-
parecer nesta repartição no dia e hora acima
indicados.

Directoria do Commercio, 12 de janeiro de.,
1892.— O director, Joaquim M. Machado de
Assis.

Genova, e escala, Europa 	
Santos, Vüjiania 	

, Santos, Graf Bismarch 	
tiverppol . e escalas, Biela 	
Liverpool e escalas, Britannia 	
Hamburgo e escalas, Rabio 	
Rio da Prata, O rione 	
• Vapores a áltir

Taqus (2 hora) 	
Nova °deitais. /rogarei 	
Marsellia,Bahla, Napolese Genova, Bdarn

(meio-dia) 	
Nova York, 114110 	
Portos do sul até Montevideo, Pelokts

(meio-dia) 	
Trieste e nume, Mailehovit.; 	

	Santos por S. Seb stião, Arm:nda (10 hs) 	
Portos do sul, Pagai (4 horas) 	

•Victorin , Penedo (8 horas) 	
Nova York e escalas, Vigitancta
Imbetiba,, Papoaw (4 horas) 	

•liamburgo e escalas. Monte viddo  • •
•Bebia, Bremen, Lisboa e Antuerpia, Graf
•• BiSitfteet 	

•Liverpool e esealas,Gattca 	
Genova, Barcelona, Napoles e Marselha,

Orion: . 	 20.



. • i • (2, e ultima .chamada) .- . -,s1
.Maximiliano Alberto de Souza 'Rezende.. •
-.Turmas suPplementar.

Eugenio Machado dos Santos Werneek:`,..
Alcides Xavier de Gouvêa. , .
Arthur Martins de Barros..
Mario Paulo de Almeida. 	 ,

• 1Arithmetica e algebra . (1 4 mesa)—Presidencia .
I	 do . Dr. Ciaba,glia	 . ••

(2' e ultima chamada) ' -
)

Germano Vert Filho.. .
Liciniu Lopes Seita. . _
Mario de França Miranda.
Oscar Publ . () da' -Mello,' •

- Turma suppleinentar
Candido Miranda da NobregaAndrade.
Gustavo 'Marques da Silva.. •
Jeronymo de Sá Pinto Serqueira.
Alfredo Amancio dos Santos.' • • ', .

Arithmetica e algebra (2 mesa)—Presidencia
•• I do Di'. Portocarrero

e ultima chamada)
.	 I

Ileiiriqueta! Carpentier.
Jonas de Faria Castro.
Luiz Xavier . Martins. • 	 "
José de Souza Moita Junior.

-	 ;Turma; suppl2mentar
Pedro Antonio - Basilio'.
Francisco Teixeira Lima. •
Mario Teixeira da Costa.
Eduardo de Araujo Gonçalves. 	 . .

Inspctoria, Geral da Instrucção Priinaria e
Secundaria, ida Capital Federal; 13 de ja-
neiro de 1892.-0 secretario,- Manae.t Afaria
Nojacira Sen .?.	 •

Quartastaira	 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro _(1892) 18V

Corpo cie Bumbeiros
Não tendo comparecido á concurrencia, que

teve logar a 17 de novembro ultima, , propo-
nente algum que propusesse o fornecimento
durante o 1 0 semestre do corrente armo, de
objectos para escriptorio, couros e artigos
semelhantes, madeiras e materiaes de coa-.
strucção, recebem-se novamente propostas em
carta fechada até as 11 horas do dia 10 do
corrente para o fornecimento dus. alludidos
objectos.

03 Srs. coneurrentes deverão apresentar
previamente amostras do artigos que preten-
dem prapor. acmipanhados de unia relação
em carta adiada, desses artigos e seus respecti-
:vos preços.	 -

Pormccasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará, um deposito de 100,3,
garantia da assignatura de seu contracto e
depois 'deste assignado dará a caução de 10 0/0
da imputancia calculada sobre o fornecimento
provava' de -um mez ,servindo de base os do
armo anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
acha-se a disposiçã i dos Srs. proponentes na
secretaria daquelle, corpo, onde informa-se
ácerca das condições do fornecimento nos dias
uteis, das 10 horas da manhã ás. 2 da tarde.
•Capital Federal, 1 de janeiro de 1892.—

inari7Ue E;t1J,ZiOdc AS'iiS Lerei,-o.

• •_

Inspec tovizt,	 ("IlInsiva-
, e eálo.Vrimaria e Secundaria
cla Capital r'ecieral

Exames gemes de rreparato;.ios

Quarta–feira, 13 do corrent?, ás 10 horas da
manhã, suão chamados no Externato do Gyin-
nasio Nacional, á rua Larga dd'S. Joaquim,
os examinandos seguintes:
Portup,' nez (P mesa) — Presidencia do Dr.

. •	 Pira,gibe
• '	 e ultima chamada

Oscar da Silva Moreira.
Amelia Casali.
José. ViCCilte de .A.ralli0 Silva. •
Francis2o Macedo Junior.
lrineu de Castro Teixeira Portella.
Romeu Soares de Souza.

Turina supplementar
José MarceIlino Ferreira e Silva.
Januario de As3umpção Ozorio. .
José de Siqueira Villa-Forte.
Joaquim Carlos Barroso.
Oscar Gonçalves de Albuqu2rque.
Antonio Reis.
Portuguez (2 1 mcsa)—Presidencia do Dr. G.

Teixeira
(2 1 e ultima chamada)

Zozimo Barroso do Amaral.
Victor.Limoeiro.
Carlos Ricardo Machado.
Arcifo de Freitas..

, Antenor de Azevedo Marques.
Julieta Soares dos Santos.

• Turma- supplementar
Latira Teixeira de Azevedo.
Anna .Joaquina Soares.
Horacio Callei0 dos Santos Lemos.
C'lesto Teixeira Lin».
Sylvio Teixeira Machado..

Portuguez (3 , mesa) — Presidencia do Dr.
Malheiros

(2 ,• e ultima chamada)
Jeronymo de Sá Pinto Cerqueira.
Atina, Eugenia Maigre Ferreira 'da Gama.
Octavio Augusto Cesar Bastos.
Frani; lin Pacheco.
Amanda Marques. 	 .
José Feliciano de Moraes Costa.

Turma Stip_ 'ementar
Rubens da Silva Leitão.
A merico Soares Maciel.
Estado de Sá. e Benevides.
João Clapp Filho.

'José 13essa de CarVallio.
Joaquim Guilherme Teixeira, Portella.

Francez (la 1112Sx)—Presidencia do Dr.
Branco

Luiz Felippe, da Costa Pimeutel..
Judith Adelaide Maurity-Santos.
Raul Edmundo de Oliveira.
Theodoro Do vi vier Junior..
Corina •Duvivier.	 •

Turma supplmentar.
José Franco Caldas.
Alftedo Carlos Teixeira Leito Junior.
Estacio d 3 $á e 13mevides.
Anelo Goliaga d?, Moreira 3 unior.
Flavio Queiroz do Nascimento.
Appio Tomuato Fernandes do Couto.
Francez (2 ,-mesa)—Presidencia do Sr. Abuso

• Adjuto •
(1 1 chamada) •

Alberto de Freit ,is Guimarães. •
Eduardo João Barbalho Uclioa Cavalcanti..
Mano?" José Teixeira. •

(2 , e ultima chamada)
Trajano de Castilho Barbosa....
Alvaro Augusto de Azambuja.. •

Turma supplementar
Agenor Burlamaque de Oliveira Pinto.
Fernando de Barros Manado 'da Silva.
Carlos Duque Hungria.'
El , uterio Ilarbosa do Gouvéa. -
Eduardo das Chagas Ribeiro. •

— Presidencia do Dr. 'Caminhá,
Arthur Gomes Viam». ^
Emiti° Belfo de Mdlo Cunha,
,Tonas Corria da Costa:
Luiz Pelippe da Costa Pimentel.'
Armando de Souza Monteiro: :
Afflmso Carlo4de Albuquerqiie Nanes.

Turma supplementar
Pedro Antonio Basilio. • •• 	 .
Francisco Teixeira Lima. •--
Aristlien Henrique Inata'. • '
Francisco Smith de Vasconcellos.
Ilarold Mendes Limoeiro_cii
Mario Berlink.,
•- •rfilLatim — Presidencia 'de Dr. NorOnlia-
João do Nase:manto Navarro.
Cio To Teixeira Portugal., • ,
Alvaro Lows Martins.	 , •
Pedro Felicio do. Santos Brandão..
Mario da Silva Rocha.
Carlos Eboli. •	 -

Turma supplementar .•
João FaTeira de Az_wedo.
Eugenio Henrique Elias Chesneau.
Eduardo Remuetta Carneiro de 'Mendonça.
Mario Fer, •eira da Costa.
Elpidio Cordeiro.
Heitor de Belfort Ramos. ••

Gcog,raphia, (l a mesa)—Presidencia do Dr.
• Mattoso Maia •

(2a e ultima chamada)
Manoz• 1 FaTeira IIorta. • "
Alberto Gimimnarões.
Boaventura Nogueira da Silva.
Jolo Leopoldo da Rocha Fragoso.

Turma supplementar.
Alfredo Cardoso.
Armando Cordeiro.
Aristides Pereira Leitão. •-
Luiz Pettamanta. •

Geograpliia (2 , mesa)—Presidencia do Dr.
Romero'.

(2 , e ultima chamada) ,.
José Felix da Cunha. Menezes -Filho.'-
Erneáto Ribeiro de Souza Rezende.
Hugo Gad da Carvalho.
Garlos José Ribeiro Braga.

Turma supplementar.
Raymundo Firmino da Assis.
Ayrcs de Corvo lho.
Alfredo Manoel. da Eonseca,(.
Ce.sar Catando do Couto Cdrtaxo.

r	 •	 .IIis',oria Geral (l a chamada)—Presidencia do
• Dr. Patílit Lopes	 .

	

Julio Cordeiro - Cotia?.	 -
Alberto Manoel daeVonseca.
Fabricio de Mendonça tchéa.

Instituto Benjamin Constant
'	 CONCURSO	 , "

DO ordem 'do Dr. director, faço publico que,
da hoje a 90 dias, acha-se aberta, nesta . secire-
tinia, a inscripção para o concurso ao logar
vago de ropetidor do curso de sciencias e let-
tras.

Todas as informações necessarias são forme–
'chias ' neste I instituto, na praia da Saudade,
todos, os dias uteis das 10 horas da manhã ,ás
3 da tarde. .

Secretaria i do Instituto Bmijamin Constant,
30 de novembro de 1891. —.-1,11tar Duque E –
tiYida de Baeros, escripturario-archivista
toiiruo._ (•

PATENTES DE INVENÇÃO

Relatoi ;io das 15:jólos
inusação de J iTo Baptista Atues de Wipsirtt

Relator:o da inyençãe de inn nove tijolo para
construcç,ão de, obras

As vantagens destes Cjolo-4 são tres : hygie-
nico, durabilidade e economico.

Ilygienico, por tornar mais saudaveis aos
predios, posto que com os materiaes emprega-
dos nas aciones comi -trucções sempre contami-
nam 'anuidades nas paredes e tornam os pre-
dios insalubres, e com o emprego destes tijolos
não necessita desses elemento3, pois a sita
formula por si s5 evita o emprego de Mata-
rias.	 „ .

Durabilidade, pela c.onservação dos predios
por longos aflitos, evitando os constantes , con-
certos.	 •	 .	 •

E-onoinieo, pela dpninuição de tempo e ope-
rarios, po:ipaildo as;im enorme despnas. •

Estes tijolos pMeni ser applicado.s nas con-
strUeçõPS desde a Mais simples . até a mais pai n-
1»sa, visto que dilrerentes são as suas formulas,
os quaes p:xlein ser empregados em areadas,
columnas, pedestaes, munjas, frisos, capiteis,
bases, molduras, ornatos, etc., etc.

Custado
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Formula
,Estes Ujoloseão de fôrma rectangular, tendo

na láce superior umaravidade para receber a
inferior do outro tijolo e na parte inferior urna
respiga para adaptar-se na cavidade do outro,
as• duas faces latera,es são lisas. em. uma das
cabeças terá, uma cavidade e na outra unia
respiga para, o mesmo fim acima-descripto.

.WC!)1. »ZiOS preciso; pira a rabricaçao dos
!*,jolo;

,
Dimensões do tijolo

Comprimento "021, alturra 0 m ,07, lav-
oura 01,, .1`)

Dimensões da respiga A
Comprimento 0 1%13, largura 0",08, altura

0 03 ,02.	 -
Dimensões da cavidade 13

Comprimento 0 ".132.. larp,nra 0",082, pro-
fundidade 0 m ,02 1/2.

Devendo consultar-se para maior claresa a
figura n.

Figura n., 3 .ç
Representa o t ij olo destinad aos portaes,

contendo a respectiva respiga e cavidade re-
presentadas pelas lettras.A

Dimensões do tijolo
- Altura 0,m22, largura 0,",2 12.	 • •
Notando que as respigas e cavidades desses

terão mais 0, 11102 do que 03 mita% acima de-
-scriptos. •

E' necessarlo consultar-se para maior cla-
reza a figura n. 3 que demonstrará a especie
do mesmo. .

•-• Figura n. 4
Representa' o tijolo arqueado destinado a,

arcaria, feitos decretadamente para arcadas
dos portaes, construidas com tijolos n. 3, con-
tendo a respectiva respiga e cavidade, repre-
sentadas pelas lettras A e 13.

•• 'Dimensões do tijolo
Diâmetro 0,m22. largura 0,1.212.
As cavidades e respigas terão as mesmas

dimensões do tijolo n. 3.
E' necessario consultar-se para melhor cla-

reza a.fig. n. 4.

_	 Estampa n. 2
Contém a figura n. 5 , e três do n.

Figura n; 5
Representa o tijolo destinado a construe-

ções de columnas, contendo a respectiva res-
piga e cavidade, representadas , pelas lettras
A e B. •

Dimensões do tijolo
Circumferencia 0, m22, largura 0,1,110.
As cavidade e respigas terão iguaes dimen-

sões as. . do n. 4.- As fres figuras dos tijOlos
n. 2. representam o modo de empregar-se tape
obras feitas com 03-mesmos. .
• E': neeessario consultar-se a estampa n. 2

para maior clareza.

Estampa n . 3
• Representa duas figuras A e 13 dos tijolos

n 1 e2 destinados para, Collocação de andaimes
e uma figura de tampa para os mesmos

•n 	 vioira: A
Representa dons tijolos n. 1 tendo uma

abertura no centro por onde deverá passar o
o madelramento de andahnes. •

• -Dimens' ões da abertura
Altura 0, m09; larg,ura,'0,m10.

Figura 13

s Urinas	 • • •
As fôrmas serão de feiNo fundido, divididas

em duas partes: caixa e tampa.

-Devem ser bem niveladas e esquadriadas
afim de que os tijolos tenham a maior segu-
rança e exactidão.

Modo de fabricar-se
. -Enche-Se a fôrma de barro, tranca-se, e. de-
pois mette-se no foeno na primeira temperatura
gradua-se o calor necessaeio para assar os ti-
jolos no minium tempo pos:sivel, devendo
estes ficar comia um toque de louça.

1)9 deposito para a purificação do barro
Este deposito deve ser, feito de chnento Para,

comportar barro 40.000 tijolos, tendo. tua eixo
com pás para amassar o barro.

• Do coador
A rede do coador serã feita de arame.
Esse coador terá as dimensões necewarias

para comportar barro sufficiente ao" fabrico de
40.000 tijolo s .	 •

Da forno ,
O forno terá as diniensões precisas para

assar 500 tijolos.
Esse forno - terá thermometros para graduar

o calor e terá valvulas para regular.° mesmo.
Será dividido em duas partes, tendo uma só

bocca.

Alem dos tijolos já deseriptos os Seguintes
destinados á construcção de paredes de, grossas
dimensões. .

Tijolo ri. 2 A
Será igual ao tijolo n. 2, tendo duas grossu-

ras deste.

•
Será igual ao tijolo n. 4, tem duas grossu-

.ras deste. .
Os tijolos para . andaimes destes terão por

numeração a lettra C.	 .
Todos es tijolos terão por marca sobre a

faca lisa a palavra —Pros,,resso—.
Os pontos caracteristicosdos tijolos Progres-

so, consistem cria : •
1. 0—Na differença dos connnuns pela sua

formula. por conter respiga e cavidade. •
2."--Pelos seu modo de • e mprega r-se nas cons.

trucções sem o auxilio de materiaes até hoje
usados, visto que a primeira camada adap-
tada sobre o alicerço indica a maneira de se-
guir-se as demais,

3."—Por serem hygienicos, dura veis e eco-
nomicos. ' 	 i

4."—Pela sua 'fabricação ser feita com mais
perfeição e solidez do que • os communs, de-
pendendo de fôrmas de ferro fundidas apro-
priadas para esse fim.

a6 Janeiro,. 10 de setembro de 1891.-
J)(70 B-tpti gta A r o; de (Ilive:ra..

SOCIEDADES ANONYMAS

Sociedade A.non.)-nia,
. Flaniinense
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DQS. ACCIONISTAS PELA DIRECTORIA - 	 15 DE
JANEIRO DE 1892 ACCOMPANHADO D PARECER• •
DO CONSELHO FISCAL , •

Srs. accionistas. Em . conformidade 'com o
que dispõe o art. 11 dos estatutos desta scrie-
dado., e, p ela ausencia temperaria do director
preeidente, se' apresei-da, o abaixo assignado
dar-vos conta dos negocios. soejaes; durante o
periodo que dee a'reu de 1 de abril de. 1889 a
30 de setembro (lo armo findo.

Crunpre-me, em primeiro togar, explicar as
causas que motivaram a não convocação de
mna reunião em asSemblea geral dos'Srs. ac-
cionistas em n setembro de 1890. A causa- prin-
cipal dessa falta proveio de que o direetor TN-
siden te,desej a rido estabelecer urna nova ferina,
e mais conveniente; de compra de trigos, re-
solveu, no interesse da sociedade, fazer repe-
tidas viagens ao Rio da .Prata e alli tomar

As córes (to barro são: branco, encarnado e
amarello, devendo este ser purificado por meio
de depo.sitos que extrahirá a parte saibrosa,
sendo depois coado para tirar-se OS corpos es-
tranhos que elle contiver.

Devendo depois ser collocado em f3rmas
ferro fundido, as quaes serão cuidadosamente
niveladas e esquadriadas, e assados com força
de fogo necessaria para temperal-o, devendo
esses ficar com um toque de louça como vul-
garmente fabricam-Se os communs.
• As fõrinas, corno ficou dito, serão cuidado-
samente trancadas durante o tempo preciso
pára assar.' •	 •.	 ,

.E' •necessario que as formas sejam niveladas
e esquadriadas para que os tijolos tenham
a maior segurança, exactidão e belleza. • ;. -

Modo de usar-se estes tijo'os nas paredes, etc.

:Sobre os alicerces colloca-se o tijolo como
achar-s.e conveniente á contrucção, com a
parte superior ou inferior para baixo, ficando
a outra como superior a espera da inferior do
outro tijolo. Uma vez . collocado o ' primeiro
tijolo, os outros indicarão pela sua forma a
maneira de collocar-se os demais.

Antes de assentar-se o primeiro tijolo no
alicer-se,deve-se pôr uma camada de material
necessa rio para a segurança da primeira ordem
•dei: tijolos.

-Se- a parede não fôr rebocada, para 'Maior
segurança desses tijolos, deve-se depositar
uma camada de reboque'. fino ou chnento;
qual-não deve exceder de eincoenta grammas
de peso.	 " • • •
•:As paredes rebocadas não precisam desse re-

, beco ou cimento e nem tampouco mais do que
uma camada de reboque em conaequencia das
paredes feitas com estes tijolos ficarem devi-

, damente desempenadas.
. Desceipção dos desenhos • •

'As estampas juntas são divididas em quatro
partes, sendo tres em traços. treS' iguaes 'co-
loridas e uma colorida contendo a explicação

•dá, armação da arcaria.
_	 Es tampa n. 	 ,

'..-Centérn-quatro figuras da tijolos.
Figura n. 1 "

Representa o Vjolo rectangular rani) pára
paredes que vulgarmente se chamam simples
contendo a respectiva cavidade e:respiga, re-
presentadas pelas. lettras A e B.

•••	 • 'Dimensões do tijolo 	 •
•' CoMprimente 0 12 ,21, altura 0 01 ,12 largura
0",07.

Dimensões. da respiga A
,T .CompriMento 0".13, largura 0%03, altura

• ca vidade 13
'^	 •- CemPrirriento 0,l32, largura 0%032, pro-

•.," fundidade 0",02 1/2.
• Dimensões da respiga da cabeça A

• :Comprimento 0",08, largura 0 ,1 ,03, altura
0,02.
f Dimensões da Cavidade da cabeça II
• Comprimento "082, largura 0 ,032, pro-

` 'fninlidade 0,0,02 1/2.
Devendo para maior claresa consultar-se • a

,' figura n. 1 que demonstrará a especie do
mesmo tijolo '

• Figura n. 2 "
•Representa o tijolo rectangular feito -pára

e•piredes dobradas; contendo a respectiva cavi-
dade e respiga, representadas pelas • ladras

•• A' e B.

9.

Representa trez tijolos n 2 tendo a.mesma
abertura e as mesmas.. dimensões acima -des-
criptaa. na figura: A para passar o madeira-
mento de andaimes. •

• Figura—Tampa
• Representa uma tampa para fechar a áb s r-

.

luro dos tijolos 'A e 13, logo que for Mirado o
madeiramento -de andaimes, tendo as dimen-
sões. ' exa.c1-,as 'das aberturas acima- descai ptas

• • Estampa ti.  4 colorida - 	 •
R epreseà, u rir areo que demonstra a ma:

neira da colloCação dos tijolos n. 4' . destinados
a arcadas.	 ' •

Convém consteitar-se a estampa n. 4 para
maior clareza

..Uterisilios • para ,k... 1?, ricaça° ( os tijolos
Da4

Tijolo n. 3 A
, Será igual ao tijolo n. 3, tendo duas grosem-
rrs deste.'	 •	 •

• •	 Tijolo ri. 4 A

,mr!



pezz: s.
e -Si não se desse o caso da alta nos preçOs •
dos trigos mos mercads productores, pala
escassez das colheitas e, a tão notaver baixa -
de cambio, . lia,vçriainds, por certo, podido
distribuir aos Srs: acc'onistas melhores divi-
dendos. A citada . circumstancia tombem in-
fluiu para ta demora dos balanços. e portanto

distribuição de dividendos. Na intenção de
r ,gularizae este rerviço, distribuiu-se; corá
o intervallo de um mez, o 3 -e 4^ dividendOs:
Água que as essenciaes obras do moinho
se acham . cóncliiidas, 03 nosso, depositos
venientemente organisados ç regularisada.s as
compras .dedrigos, estamos em posição' pára
que. os seguintes dividendos se distribuam
com a precisa regularidade. Em abril prez
ximo confiamos poder annunciar o 5- tlivii
delido e proseguir cumprindo . o que irescre.
ve o § l o do art.. 7 , dos nossos estatutos.'

Alcança a 21 ,1„ do -  o4edivi="
detidos distribuidos a' os Srs. aeciónistas;'.da
adual Sociedide,' e mais 14"/ dividendo dig.
triblido antes pela commandita
COmp,

Esse reStiltado, em nina indUstriá' nova;
contando -corri Competidor:s nacionaes e
tran,e.,eiros quando menos assegura si Vanta-
gem de que se acha á frente da empreza fitn •
homem perito como o 'Sr. Carlos Glanelli, que
conta cotia longos•annos de experiencia neste
ramo -de industrio.: aqui. onde.° clima, exer-
cendo a sua poderosa influencia, não permitte
acceitar,todas as regras da, elaboração que r,e:.
guiam ti mesmo r fabrico	 -Enropa.'A Pró_Va .
do que acabanios:, dê dizer, encontra.Hse.aio nl- ,
timo relatorio de uma :sociedade congenote,
que, não obstante disp5r du maior capital, .
ainda não distribuiu um .s;') dividendo aos seus
accionistas.
. No balanço e inWS annexos' a 'este relatório, .
bem.como no parecer de conselho fiscal,-en-
contrareis, Sr. accionistas,' os esclarecimentos

, rpte deveis desejar em matcria, da.administra-
ção desta empreza; porém, Si não: considerar,- -
des suffiCiente', quanto.. fica, dito, . o abaixo
assigna do os dará verbahnente,.as .explicações
que exigirdes.

Rio de . Janeiro, 14 dejaneiro de` 1891 :.T.da
Po Mi25 9„ 'director-secretario. ,

, PARECER DA COM-MISSÃO FISCAL,

mant a infl ido nos .saqucs realisadós .pelos nos- .-.-
sos agentes cómpradores de trigo, por isso que
os tomadores delles, • bancos e'particulares re-
sidentes em paizes , estrangeiros, -.tratam Sem-
pre de prevenir-se sobre o valor das libras es-
terlinas no acto	 liquidação dessas tratiSae- •
ções.	 •.	 .	 .

Einquanto não r se .desenvolver no paiz 'a,
produção de trigos, a industrio de moagem
estará ,sempre dependente *dos paizes. produ-
dores.	 .

Informam-nos que este anno Se realizarão.
algumas importantes-- plantações,. para as
quaes já se nos - tema pedido as _precisas . se-
mentes, e nos, gostosamente, as facilitaremos
aos agriculteras pelo seu custo. S. *Paulo„
Paraná,-Santa • Catharina e Rio Grande do Sul,
são estados que dispoem de climas e solo tão
aproPriadds a cultura dos trigos como o 'Rio
da Prata.	 • 	 •• ,

Em meteria de nnpostos, , a nossa industrie,
como :toda.' a industrio bt:azileira: • continna .
sendo demasiado onerada e tropeçando cein
uma infinidade de formalidades nos mbar,
ques e deseinbarques. E' de desejar 'que, na.
proxima, reunião da Congresso Federal, -.Se
tomem alguma, das providencias ha tanto
tempo rechinadas, as quaes darão alguma
economia de tempo e de consequentes ' des-..
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conhecimento exacto das operações tia• compra
de trigos, na forma que mais poderia convir à
sociedade. Até.então • a directoria 'via-se obri-
gada R encommendar trigos a Nova York, a;
NoVaZelandia, ao 'adice e a outeos mera-
dos, para coirseguir as convenientes misturas
que dessem., em resultade farinha das marcas
que oferecemos à venda. E 4sas encommendaS,
ate então, nem sempre satisfizeram as preci-
sas eXigenci .as quanto ao cu,to delias e ás
especies que e pediam, onerando, por -tal
motivo, e nosso negocio, de um modo tale que
aconselhou a. recorrer ao Rio da Prata, como
mercado productor 111/1i3 1/10X11110 , e como tun
meio de melhor assegurar a Certeza das expe-
dições e salvar o perigo de ileMlinular grandes
existencias rio deposito, onde o .clitna,- não
permitte, por melhores que sej na OS celleiros
em que . atrigo se guarde, evitar que esse ce-
real se .da in i fique .

Os estudos feitos lieiso director presidente,
nos Mercados platinas, foram coroados do
melhor exito. A sua competenciama _meteria,

recoahecer as.especies que nos
convinha , para as nossas moagens.
E como 'operação propri intente de cambio,-
estabeleceu-se unia , importante diminuição
uns despezas dos creditas que, pira esse efei-
to, se remettem. Alem disso, as foceis com-
municações com o . Rio da Prata collocaram:
nos ao corrente das occillações dos preços; do

•conhecimento exacto das existencias naquelles
mercados: bases funda1110143,CS para operar
com mais acido.

•Não 'occultará b nbaixo'ossignado que, alie':
zoe de -interrompida a sua interinidade como
gerente da empreza, poderia haver convo-
cado uma reunião em assemblea geral, ainda
que f .3va • do 'prazo que os estatutos *estabele-
cem; e Si o não fez, como o manifestou á com-
missão fiscal, á qual consultou, fui porque
pretendia deixar á competencia do director
pre,sidente a apresesentação do um relatorio
que, em todos os detalhes technicos, pudesse
satisfazer os Srs. accionisias, no' momento em
que, esta empreza se acha. definitivamente or-
ganisada. Infelizmente, o. director presidente
regressou do Rio da Prata. em estado de cuidai.
de sua saude, e, por concilio dos medicos,

abrigado a ir' • a- Europa procurar oret
stabelecunento preciso. •

Em vista das razões apresentadas, em nome
da: directoria, o abaixo assignado pede e es-
pera que os Srs. accionistas relevem o ter-se
aprazado a presente reunião cio assemblea
gera I: • •

Srs. accionistas :	 _

• Em viritide da 'autorisação que á directoria
foi concedida,- pelo art. 20 do; nossos esta-
tutos, negociou-se , com o Banco do Brazil a
emissão da Mil contos de réis (1.000:000.;) em
debenture:: , ao juro, de. 7."/,, e ao preço . de 92,
amortisaveis depois do segundo anno e
pagos. os. juros no fiai dos semestres. ven-
cidos. .	 .

Antes de realii,ada essa operação, a illustre
directoria daquelle importante estabelecimento
bancario .mandoo nina commissão, de dons
membro, que visitou minuciosamen te o nosso
.estabeleeimento ; e fios foi ag.radavel saber o
quanto bem impres ;foliado dmulli sahiti, e quanto
essa visita contribuiu para effectuar-se a citada
operação., ,ire 'Recordo com as intenções, sempre,
criteriosas; da . director:a do Banco do Ilrazil.
Com 6se reforço de, cap tal, pedido ao credito,
completaramse as 'obras do' moinho, proceden-
do-se á con-dira, de um edificio contiguo pela
quantia. de 73:000$ e para cuja re-venda, che-
gamos -a receber a oferta de 150:000.. Tom-
bem a referida -operação •ve:it (Mima limita de
capital de movimento, podendo-se, por isso,
prescindir de oferecer a desconto aceites da
soci edade, cujos juros nas absorviam uma p ir-
te  ilos lucros, e em mementos de cr:ses collo-
ca-Vam o nosso credito subordinado a favores
esNcities-. Ilojo, felizmente, posso annuncitir-.
vos que, a so.iedade não possue um so aceite
que constitua.° que se chama °APUAI, PEDIDO
AO mauro: todos os nossos aceites procedem
de remessas de trigos que nos são feitas: cir-
cumstacia esta que muito tem influido para
obter a consolidação do nosso credito.

A' economia próduzida Pela 'nu,ssao dos
deben tu res no que se refere a capital de movi-
mento, trinas ainda a accreseentar -a de nos
libertarmos /las despezas com trapiches, que
eram enormes, asquaes boje se acham stapp:d-
midas, em vista dos gra tales armazens já con-
struidos, em terrenos da sociedade, j pntas á
fabrica e obtidos sabre as aguas guie batihavain
esse edificio . Para econom isar o quanto foSs
PÕSSiVel .o pagamento dos juros ,vencidos pelos
debentures, o liquido producto deSsa,.oPeração
foi parcialmente retirado, e • a inda,  contamos
com um saldo, de que não; pagames juros par
não haver-necessidade, até hoj , , , desse capital,
e porque nos parece só dever-se utilisal-o em
memento mais opportutto que o presente; pelo
custo elevado da mão de ` obra,. afim 'de me-
lhorar o edificio de que ultimamente fizemos
menti isição.

No relatorio apresentado em 14 de outubro
de 1889, o director presidente desta sociedade
iniciou a lidá, da montagem de tuna fabrica
de massas, e essa foi o motivo principal por
que se effectuou a citada compra. E' pra--
vavel que o Sr. presidente,' em seu prompto
regresso da Viagem à-Europa, traga 03 pre-
cisos dado que possam esclarecer-vos sobre
um novo ramo de industrio no.qual ionsiga-
mos, vantajosamente, aproveitar algunS
duetos (lis nossas moagens. •

C01110 sabeis, a in lustra—FABRICO DE -MASSAS
—tem-se constituido um 'elemento . coinple-
mentir da dc—MOAGENS DI3 TRIGOS.

Devido á . ille011t( Wave' competencia do dire-
-ctor presidente e de seu *auxiliar technico, o
administrador do .31'9 in4n F,,cminen'se , Leo-
poldo • Gianêlli, os productos desse moinho
teem-se acreditado por tál modo, que não ti-is foi
possivel ainda abrir os mercados consumidores
do norte da Republica, apezar das •• propostas
recebidas de, importantes 'Casas coMineeciaes.
Além do Rio de Janeiro, são os ma iori consu-
midores dos nossos produtos os estados de
S. Paulo e Rio Grande do Sul. Einquanto ao
primeiro destes, a nossa '.constante luta tem
sido as difliculdades com que;contin tiamente se
tropeça para a remessa des ..genevos. Vela Es-
trada de Ferro Central, nent -sempre podemos
remetter as encommendasque nos fluem, e
mesmo depois do entregues 'itzt estação ! fica-
mos sem saber o dia em que chearão -ao seu
destino: porque a litlta de material rolante e
as lableações a que 'a obrigam as diferenças
de bitolas 1103 dons grandes troncos .qite ter-
minam em S. Pauro, fazem com que 0.3 gene-
ros fiqui.in depositados ent-Cachoeira por tempo
interminado. Recorrendo; como temas feito, à
via 'miriti:na até Santos - tropeça.'-se 'ainda
coto incrivel ditficuldade da descarga na-
quelle porto, e eo:n a limita . de ' Ioconmeã.o tia
emprez t. da ferro-via de Santos a 'Jundialty. A
industrio brazileira não . . mereceu até .agora
ser seriamente protegida, nem ao menos no seu-
trafic o com o interiw!

Pelo contrario, a alta adniinistraeão da Re-
publica, -durante e governo provisorio, pro-
moveu em criminoso silencio um coávenio
os Estados Unidos da America do Norte : coo-
venio que, felizmente, não foi sanccionado pelos
polere.s legislativos e contra o qual a imprensa,
cotim represmtante da opinião publica, protes-
tou da maneira a fluas energi-a: protestos que
levariam . 11 In ge yen o inspirado 1103 interesses,
publicas a fazer demittir • o seu representante
que tão :maliciosamente se 'Constituiu etn* ad-
vogado 'da industrio fitrinheira e do conuWer-
cio exportador .da grande Republica-, que pro-
clamou a sua independencia para levantar a
bandeira do proteccion ismo, a qual cons :r vou
arvorada até chegar àéi assombroso engrandeci-
mento a que . soube _st tingir. Devemos esperar
que na proxima reunião das cainaras federaes,
em . - maio do , anuo • corrente, esse -Cem venio
seja rejeitado, como unia ' ft 	 iniquidade e

mdomo u attentado á • Industria brasileira, a
qual, á força de sacrificios • p,.oprios;. tela era-
prehendido o engrande: intento deste paiz.

'A baixado cambio tem-nos obrigado a subir
o pr:. ço das farinhas, e a acompanhar as suas
oscillações, porque nas owraçõea de compra-
venda o cambio passou a ser neste mercado a
nornial medida de' valores. Por outra -parte,
essas mesmas os_lilações . teeto desfavores el..

A commissão fiscal da- Sociedade. Anonyma.
"Moinho FluMinense, cumprimento da que
dispoem as leis em -vigor, tendo examinado
minuciosamente: toda a eSeriPturação
'é:companhia, verificou a exactidão do , balanço
até 30 setembro' do corrente muno, e poleisse.
propõe:

1." Que sejam approvadas as.- contas aloires
Sipsigita

li
das pela directoria até 30' de setembro de
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2. 0 Que seja louvada a directoria pelo modo
criterioso por que tem sabido4rigir os nego-
cios da sociedade:

Capital Federal, 15 de dezembro de 1891.
A conunissão fiscal

-Dr. 'Paulo Cesar de Andrade.
Eriéo A. Pana.
Annibal Falcão.

11 danço d:t so .Jictlade anonyn02 «Moinho
kiaminensc» em 30 de setembro de 1831 -

Aoi ivo

Edificio; e machi-
' nismos: despen-

dido. 	 	 1.520:869.3032
Moveis é utensilios:

saldodesta conta	 8:830'870
Obrigitç -ass a aece-

bal.:. idem 	 	 110:336;3570
Seguros mari ti mos:

pertencentes ao
seguinte &emes-

' tre 	  . •	 2:892.$000
Contas . correntes:

diversos . saldos
devedores 	 	 2.22.4 : 620;3088

Caixa : dinheiro
existente 	 	 20:570$434

Pontões (3) 	  19:692$840
Rebocador D. Car-

los 	  	  :275300 -
Botes (2) 	 	 190s;000

Passivo

Capital : 10.000 acções de
100:23 integraFsadas.... - . 1.000:000:3000

Debentures : 5.000 da 200.3 1.000.000$000
Obrigações a pagar: saldo desta

conta 	  ..	 .	 1.360:233$900
CeintaS correntes: diversos sal-

dos credores.. . 	 . . .....	 303564

	

Contas a pagar: a cliversos 	 91: 812„3220
Acções da directoria (300 (le-

positadas)  '	 30:000$000
Dividendos:

Do 2' semestre 2:375$ (não
reclamados)

Do 3" dito 5 0/,, 50:000$,

	

Do 40 dito 5 0/. 50:000$ •	 102:375$000
Remuneração do conselho fiscal:
Do 3) semestre 1:500A
Do ..4°	 dito	 :500$

3:0003000
LueroS `Sai.iensos: saldo para

fazer faca ao seguinte divi-
dendo 	

Fundo de reserva: saldo desta
conta 	

Melhoramentos do material
idem...	 ..	 ,

Rs. 	  5.838:129$004
S. E. ou 0.—fio de Janeiro, 30 de setembro

de 1891.—J. da C. Fortinho, director seer:-
tario.—J. J. Timoth3o, guarda livros. .,	 .

-
DentonstraMo da ceatade laeros -e perdas do
seme;tre -paio eM 30 tle seteotbro de 1891

Transferencia de ,acções desde 1 de abril de
1889 até 30 de setembro de 1891

Das de 500$ da, Sociedade em Commandita:

23 transferencias .de compra e
venda representadas por.... 428 acções

6 ditas em caução, idem 	 	 118 »
4 ditas por r.:sgate de cauções.. 140 »
1 dita par mudança de firma....	 2 >>

--
34	 688

De 100$ da Scdedade Anonyma:

2 transferencia dede compra e
venda representadas por.... 150 acções

--
30	 Somma 	  838 »

S. E. ou 0.'—Rio de Janeiro, 30 de setem-
bro .de	 7. J. Timotheo, guarda-livros.

Companhia C o in in e 1- c i o de
t• ume i nho e lF e rraens

ACTA DA ASSEM-Ida GERAL °MANARIA

No dia 14 de novembro de 1851, ao meio-
dia, reunidos no salão do Banco Industrial e
Mercantil. nesta cidade, accionistas em nu-
mero sufliciente,• como se verifica no livro de
presença, ficou conStituida a assembléa, geral
ordinaria, da Companhia Commercio de Arma-
rinho e Ferragens, para apresentação e dis-
cussão do relatorio da directoria e parecer do
conselho fiscal, • relativos ás contas do pri-

melro anilo social da, companhia,' e para a
eleição do novo conselho fiscal. 	 •

Feitas essas declarações pelo presidente da
coligia ah ia, que 'assim abriu os trabalhos desta
assemblea, bancou que eito tinha de escolher
o seu presidente, sendo então indicado e una-
nimemente aeceito para esse logar o Sr.. com-
mondador Manoel Cardoso da Silva, que tomou
posse e convidou pirá secretaries os Srs. Al-
fredo José de Freitas e Henrique José Gon-
çalves, -ficando assiin constituida a mesa:

Indo-se proceder a leitura d'3 relatorio da
directoria, una Sr. accionista propz que fosse
dispensada a leitura, visto achar-se impresso

publicado' o mesmo relatorio, o que. ficou
approvado. Em seguida foi lido o parecer do
conselho fiscal, por seu membro relator. Hen-
rique Ribeiro Gonçalves Braga.
• Postos em discussão o relatario e o parecer,
usaram da palavra os Ses Joaquim José Ro-
drigues de Souza, Francisco' Jos5 da Rocha,
Francisco Casimiro Alberto da Costa e
Coronel Malvino da Silva Reis; e tendo-se
suscitado duvidas, foi por este ultimo senhor,
apresentada a seguinte proposta, que teve una-
nime approvação	 •

Proposta
•

« No interesse dos Srs. accionistas proponho
que o conselho fiscal junto a urna commissão
de dous membros, nomeada na presente assem-
blea, proceda a um novo exame com relação
a factos não mencionado; no relatorio e do
resultado dê conhecimento a esta ,assembléa,
no menor razão possivel, assemblea que' para
esse fim será novamente convocado.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1891.— •
Maloino da. Uca Rei .»

Em virtude do que foram nomeados mem-
bros da commissão auxiliar do conselho fiscal
os Srs Francisco Casimiro Alberto da Costa e J.
E.E.Berla, e em seguida o Sr.presidente suspen-
deu a sessão, declarando que a convocaria, em
continuação, logo que aquella, COTO missão apre-
sentasse o resultado de suas investigações. —
MaaocI Cardoso da	 Henrique, José
Gonçalbes.—Alfredo José de Freitas.

,
ACTA DA CONSTINUAÇXO DA ASSEMBLEÁ GERAL

ORDINÁRIA DE 14 DE NOVEMBRO DE 1891

A' meia hora, depois do meio-dia, de 21 de
dezembro do 1891, no salão do Banco Indus-
trial e Mercantil, nesta cidade, reunidos accio=
nistas em numero de 27, representando 20.614
acções, o Sr. Henrique José Gonçalves, que'
serviu de secretario na sessão anterior, de-
clarou não achar se presente o Sr. commen-
dador Manoel Cardoso da Silva, que a presi-
dira, por isso lhe cumpria abrir os trabalhos
em continuação, convindo nomear-se novo pre-
sidente para se constituir a mesa.

Eleito o Sr. coronel Malvinq da Silva Reis,
S. Ex. dec'aron não poder assumir o logar,
allegando incommodos de saude, resultando da
sua recusa a acclamação unanime do mesmo
Sr. Henrique .lire Gonçalves para presidir esta
sessão. •	 •

Acceitando o logar, o Sr. (ouçais-es declarou
não estar presente o Sr. Alfredo José de Freitas,
que tombem fazia parte da mesa da sessão an-
terior, consegointemente convidava para; se-
cretarios os Srs. lIonorio Pinto Pereira de Ma-
galhães e Antonio Cardoso de Souza Loureiro,
que acceitaram.

Assim constitnida a mesa, procedeu-se . á lei-
tura da acta da sessão de 14 de novembro ul-
timo, a qual nenhuma observação ' teve, e,
submettida á votação, foi approvada.:

Foi lido em seguida o seguinte parecer
comm:s:ão especial, nomeada na sessão de 14
de novembro proximo passado

•
Parecer da commissilo e Teci d

« Em virtude da proposta apresentada pelo
Sr. coronel Malvino da Silva Reis, em assem-
Men geral de 14 de novembro proximo pas-
sado, foi ele:ta esta commissão pira, de ac-
cordo com o conselho fiscal, syndicar dos factos •
não mencionados no relatorio da directoria..

Empregados: saldo
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« Feita a syndicancia, vem dar conta de sua
missão. •	 .

« O facto principal arguido era o da com-
pra de . aecões do Banco da Republica, em nome
do presidente da companhia, e, que tinham
sido passadas para esta depuis de, se verificar
nas mesmas o prejuizo de 190:000,3. E' certo
que a companhia teve nesses titules o pr:ejuiio
indicado ; mas, do exame dos contractos, livro
de actas e escripturação da companhia veri-
fica-se que a compra foi fe:ta em nome da
mesma companhia, não se ver:ficando, por-
tanto; a irregularidade arguida. •

« Outros factos verificou a commissão,'sobre
os quaes esta assembléa tem de pronunciar-se.

« A nossa companhia é o resultado da fusão
de deus estabelecimentos commerciaes.

« Entre o pessoal desses estabelecimentos não
existe a precisa harmonia,..

« A administração, ou não conduz o pessoal
com a devida intuição, ou este não fôrma r ,r-
feito juizo do concurso que deve á companhia
e da forma por que o deve prestar.

« Q conjuncto da administração, como se
acha, mio pie permanecer, por isso que, nii,)
só não dera á companhia o preciso desenvolvi-
mento, como augmentará progressivamente os
embaraços na solução de suas operações.

«Os nossos estatutos, procurando estimular
o pessoal pela segurança ao access°, e partici-
pação nos lucros, védam a sua reforma nesses
dous pontos principaes. Sem embargo,é de ur-
gente necessidade a reforma dos mesmos es-
tatutos, no sentido de, sem desinteressar o
pessoal, nos lucros, dar-lhe outra organisação
que melhor salva-guarde nossos interesses.»

«As despezas mensaes elevam-se a cerca de
21:000:3, despeza esta que póde em grande par-
te ser reduzida sem inconveniente algum.»

«O capital deve ser reduzido a 3.000:000$,
somma suficiente para as operações da com-
panhia. O conselho consultivo deve ser sup-
primido e as attribuições da directcria modifi-
cadas no sentido da reforma.»

«Concluindo, é a commissão de parecer que:
« (a) Sejam a,pprovadas as • contas do exer-

cicio de 1800 á 1891.»
« (6) Que seja nomeada uma commissão com

plenos e especiaes poderes, para reorganisar
nossa companhia, podendo, no caso de emba-
raço para nossos estatutos, liquidar a actual
companhia, organisando outra de accordo com

- as indicações do presente parecer.»
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1891.—

F. Casentiro ' Alberto da Costa.—.T. E. E. Borla.
—Henrique R. G. liraya.—Carlos Pardo..

Declarado em discussão esse parecer con-
junctamente com o relatorio da directoria e
parecer do conselho fiscal, pediu a palavra o
Sr: Elkin Hime, desejando saber si o conselho
fiscal tinha sido ouvido na operação da com-
pra das micções do Banco da Republica. Foi-lhe
declarado que não. .
. Faltou em seguida o Sr. Joaquim José Ro-

drigues de Souza, conieçando por declarar que
votava pelas cont isões dos pareceres do con-
selho fiscal e da commissão especial, porém
não polia deixar de declw ar que foram mal
conduzidos os negocios da companhia, 1 . unen-
tando ainda que somente por ultimo fosse
convocado o conselho fiscal. Abstinha-se de
fizer recriminações, esperando que nova lei
()Nanica, viesse favorecer, mais os interesses
da sociedade, devendo-se cuidar urgente-
mente da reforma dos estatutos, no sentido
da indicação apresentada.

O Sr. coronel Malvino da Silva Reis disse
que, sendo autor da proposta. em virtude da
qual na sessão passada foi nomeada a commis-
são especial, se tornava solidario com o pare-
cer apresentado, c, ;apreciando que o 'capital
de 3.000:000;3 muito pode prosperar a compa-
nhia, estranhava por isso mesmo que muitos
accionistas deixassem de satisfazer a segunda
chamada de capital, se quando lime constava,
pelo que desejava que a directoria informasse
o numero e os nomes dos possuidores de ac-
ções em atrazo.

Foi S, Ex. attendido, estranhando então:
que entre os atierzados figurassem alguns di-
rectores, convindo providenciar-se de maneira
que' todos os accionistas regulem' a entrada de-
vida,

O Director secretario diz, que o capital de
traz mil contos será sutliciente, pois tendo
funceionado a Companhia no primeiro exer-
cido, com mil e cem contos do reis, apresen-
tava resultados de cerca de 20 0/0. Opina pela
reunião das duas 'casas da companhia, o que
propusera ha Jaezes em. s2ssão • de Directoria,
resultando isso forte economia.

Esgotada a discussão sobre o relatorio e pa-
receres, pois mais nenhum . accionista pediu a
palmai, foram submettidas a votação, unia
Por unia, as seguintes conclusões dos deus ra-
VCCOPCS:

Do Conselho Fiscal
Que sejam epprovadas as Contas e actos admi-

nistrativos referentes ao anuo social findo em
30 de Junho ultimo.

Da Commissi-io Especial
(a) Sejam a ppm vadas as contas do exercido

de 1890 a 1891.
(/4 Que seja nomeada uma commissão cum

plenos, e especiaes poderes para reorganisar
nossa companhia, podendo no caso de emba-
raço para nossos estatutos, liquidar a actual
companhia, organisando • outra de accordo com
as indicações do presente parecer.

Todas foram approvadas, contra o voto do
Sr. Elkin Ilime. Não votaram, a directoria e
as commissões.

Seguindo-se na ordem dos trabalhos, proce-
deu-se a eleição do conselho fiscal e supplen-
tes, servindo de escrutadores os Srs Honorio
Pinto Pereira de Magalhães Junior e Joaquim
Luiz Dessa e Souza. Vinte e tres cedulas que
Entraram na -urna, deram o seguinte resul-
tado:

Para membros do consAho
Henrique Ribeiro Gonçalves Braga. 530 votos
Reflori° Pinto Pereira de Maga-

lhães Jnnior 	 530
Carlos Pa reto 	 433
Vicente MariaBoa Nova 	 	 97 »

Para supplentes
Vicente Maria I3oa Nova 	 , 438 votos
Carlor Spilcker 	  433 »
Francisco Clemente Pinto. ,em 	  418 »
Alfredo José de Freitas 	 	 5 »

Por virtude de que a mdsa proclamou mem-
bros do'conselho fiscal Os Srs. :'	 •

Henrique Ribeipo Gonçalves Braga.'
lIonorio Pinto Pereira tle'Magalliães Junior.
Carlos Pareto.
Supplentes os Srs. :
Vicente Maria Boa Nova.
Caloso Spilcker.
Francisco Clemente Pinto.
Para compôr a. com missão proposta pela

conclusão 13 do parecer acima de.scripto o
Sr: José Joaquim Coelho , indicou e foram
unanimemente acceitos os Srs. Francisco Case-
miro Alberto da Costa, J. E. E. Borla e Anto-
nio Cerdosa de Souza Loureiro.

O Sr. Rodrigues de Souza, mandou á mesa
e foi approvada a seguinte, proposta

Proponho que o projecto de transformação
da companhia e estatutos: . seja impresso e dis-
tr;buido par todos os accionistas, o:to dias pelo
menos, antes da assembléa, em que deve ser
discut.do.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1891.—
Rodrilaes de Souza.
• O Sr. ccronel Malvino da Silva Re:s, propaz
e foi approvado, que ficassem autorisados com
plenos poderes de todos oS acCionistas presen-
tes, os Srs, José Joaquim 'Coelho, Alberto Mal-
loire e José Teixeira Barrozb, para por todos e
conj mie tamente com a mesa, as3ignaP esta acta,

• '	 "que sé ia lavrar.
E nada mais havendo a tratar o Sr. presi-

dente mandou lavrar esta 'acta, que é assig-
nada, pelos membros da mesa e pelos accionis-
tas especialmente commissionados para está
fim, depois de approvada:	 "	 •

Henrique José Gonçalves.
Encali° Pinto Pereira de Magalhães.
Antonio Cardoso de Souza Loureiro,

• José Teixeira Barroso.
,Te43 Joaquim Coelho.
A. falloire,

O 
Companhia, A.g. eicola, o

Indastvial
1 • 	 ACTA N. 6

•
Aos 9 dias do mez de dezembro de 1891_

compareceram os abaixo assignmubms, no eseri-s
ptorio da Companhia Agricola e Industrial.-
Paraizo,' á rua do Carmo, n. 2, á, 1 hora da;
tarde, e n'este lugar os respectivosassignados,„
em numero de 8, representando mil tresentas -
e quinze acçes, constituiram-se cuim asseinbléa
geral extaordinaria . c. deliberaram o se-

.
Os Srs. accionistas convidaram ao Sr. Com-

mendador Jorge Naylor para presidir a assem- •
Idén, e'este convidou para primeiro e segimilo
secretarios os Srs. Capitão de Mar e Guerra -
Francisco Spiridião Rodrigues Vaz e. Cindido
Pereira da Rocha. O Sr. prosidente declara
aberta a sessão e mia a palavra. mio Sr. Capitão'
Francisco :José Freire, o qual propõe a 1iqmmidu -
ção da Companhia, o que é unanimemente
approvado ; em seguida o Sr.= FrancisCo Ma-
chado de Oliveira Fontes propõe que se nomeie
uma commissãoliquidante com todos os poderes -
Para levar a effeito a mesma liquidnão,
gavel oujudicialinente, o que e tambem una- -
nimemen'm approvado ; e procedendo-Se á
eleição, obtiveram votos os seguintes Srs.: •
Commendador Jorge Naylor, 94 votos, capitão
Franciseo José Freire, 94 votos, Capitão de Mar
e Guerra Francisco Spiridião Robrigues Voz.
54 votos, e outros menos votados ; sendo eleitos
os ires primeiros para os fins acima indicados. .
Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente suspende a sessão e convida os Srs.
accionistas presentes a assignarem a acta, que,
sendo lida, e approvada e por todos assignada. ;-- -
Rio de janeiro, 9 de dezembro de 1801.—Jorge- -
N,y19r. — Francisco Spiridiao.	 Ro lritp-c3
Voz.—Candido Pereira da Rocha.— Francisco
José Freire.—Manoel Antonio Ribeiro.—FraE.
cisco Machado de Oliveira Fon‘es. — Anna .
d'Utra Yaz.—Luiza d'Utra Vaz.	 •.

N. 1675—Certifico que foi archiyada he'e,-
nesta repartição, sob n. 1675, em virtude do
despacho da Junta Commereial, acta da assem-,
bléa geral extraordinaria. da Companhia Agri,.
cola e Industrial Paraizo, realisada no dia
dezembro de 1891, na qual foi resolvida a'
liquidação da mesma companhia,. 	 •

Secretaria da Junta Cominercial da Capit 1.
Federal, 11 de janeiro de 1892.-0 ofilcial
indo:', Manoel do .N2seimento

Em, duas estampilhas no valor de 5g;500.
'Ao lado o sello da Junta Cominercial.

Banco do Commercio'
BA.LANC2TE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1821

Capital 	 • 20.000:00,e000
Dito re ilizado 	   13.660:000$000
Fundo de reserva.	 ..., 	 2.200: 00W00
Reserva espacial 	 •	 - 800: 000.3100

Activo

Aceionistas •

Titules em carteira :
Letraa d e s -

.con tadas.. 7.215 :71?$997
Ditas caucie-

nadas..:. 6.100:531$230
Ditas 'a re-

ceber.,...	 .604:300,P29
• i

E lificio dosbanco 	
Mobilia 	
roi] t is correntes garantidas
Juros : pertencentes (ui se-

mestre	 .....
Valores depositados :
Titules rece-

bi• 1 os ' Ora

P O mi 1)0 C

mmiepeantil. 16 ..3.)3 029$090,
Idem p r-

tome jiPes
a terceiros 15.127:89503)

-------4

•6.401:030$900

13 WO 544,81fi
304:993$062
• 3:98J$000

2MS:0943420

47:52(M1G

á 1,431 ; 524't,m455



PIIS`_•iVO

12.943:771:W3• ..

816:003RO03
16:320 po

102:311S:508

1.181:112$077

31.431:524450

532 :147$?.60

-------

288:6516:937

816:000:5000

200:000000

• 5072:147$260

2. 105:288$069
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Ordenado dos empregados 	 31:696$000 nane() Ag•ricola do 13razid
Despezas geraes...... .......... .,f4:301,342
'RedesJontos. . 	

:.2183:03,100220
•	 BALANÇO RIU 31

•	 z
DE DEUMBRO DE 1891 •

Corretagens
Impostos sobre. dividendos" 16:320.000 Activo

oro	 436:857$423
Diversos: saldos do -varias

contas 	 	 2.11686i.$'200' 
"Atras 1,37 pothocarias, titulo;

cle.preferencia e acçõas de
-.'diVersos bancos e co npa-,
-uhias 	 	 3.171:610.280

Fundos brazil-iros em Lon-
dres "	 . ....	 774:761$)40

Apul iaeS geraes da divida pu. • 	 • •
blica 	 -	  . , ... •	 .„0.03.07$532

Ba nco  do
Brazil eni
ele... ...

Banca Paris
e Rio em
c/c....• •

Caixa : di
ria

cofre ' 'do
bnco

Capital: sua importancia em
100.000 acções do 2J0000.

Fundo dere-
serva...	 2.209:000$000

Reserva es-	 -
pedal....	 800 :003$0

•
- Deposites:
Po; -letras à • -

pagar .e
centascor.-
rentes de	 .
prazo 	  5.3.2:458$:532.

por • cont tS,

correntes
de• movi-

- rhento 	 * 7.365:395.$235
1)Jr•, , . contas -

corrente s-,•
'sem jures.' •• 217:917$551

• DiYi lendo 33°.a 12 oi.,.ao
annó, a pa.-4ar:
60,010 ac-- . • •
•- ções Ante,.

grali sodas
12$.	 "	 720:63-$100

40.000 'ditas ,•
da ultima .
emissIo- a••

•-	 95:001p0)

Lmpostos sobre
'Descontos: os que p,rtencem.

ao semestre segaiinta....
Diversos: saldos de varias

cantas 	
Titulo§ em garantia e per-

tenentes a terceiros •que
. figuram no activo.. .... , .
Lucros" e perd	 saldo que

passa • ao sernestro
guinte 	

S. E. ou O.

Manoel da Siloa Braga, guarda-livros.
Àf aneel Josd Soares, presidente do b moo. -

Rio de. Janeiro, 9 Maneiro de 1892. -

DEXIONSTRAX 0.D .A CONTA DE LUC110.3 E PERDAS

NO,SEMESTRE FINDO . EM 31 DE DEZEMBRO DE

1891:
- Debito -

,Abatimento em diversas con-
tas • no decurso do semes-

i tre ' 	 09:842910
Honororios do 'conselho fiscal, 	 .
•' da" : directoria e powonta-

gem desta 	  54:025200
liorititarios do advogado  • 	 1:8004100
Alugueis 	  5:470;s000
Sellos  •	 6:5118880..

42:909680

•teS 	212.449,182
De diversos 	  3:2~75

Dividendo 33 a
12 Õ j,, ao armo
de 60.000 ac-
ções integraII-
sacias	 • 720:000$000

Do 40.000acções,'' • .
iilhma emis-
sa .o . a2$400... • 96 : 000.2;000

Fundo, d o re- •
serva " •	 • 100:000g;000

Reserva e q?ecial. 100: 000000
.	 •	 -

Saldo qiio .passa 'para o smnes-
tre seguinte' •	 •	 "

Ci.elito
$111 . 10 via lo n 14 se uestre passado 	

	
401:23n232

Desr )nt35,
F: d'e C tu a los Ourante ci . se- •	 .

mestro  •	 '
:Men ',RS) qaa -poi• teileell a; ,

nula te seiu sstr a . • .... .. , „ 	
717;13033

Juros :• Dis	 0(11(05 coutas
pert-neent)s ao bariqa....,

De c•mtls corrente"? •	 • 1:V:2323311

Do dtve.sas pr	 15 n :8,7-151/3	 .
491: )VS317

Co nmissles e lueri)s e II 	 ,
. tras ()perue tes 	 -	 • -	 •	 4113:,13•
• ••

• on O	 /(17.:2333');•

Rio de Janeiro, O de janeiro de 1802:-35‘a
noel da Silv.t Brat/. a. 1guarda-livros.

En“-lish T1nnk of Rio do
lieiro, 1.,Indted;eni liquida-
ç ó

'CAPITAL Do BANCO 'Km 50.000 ACÇõE1 DE .0 20
' CADA UMA £ 1.030.0' 0. CAPITAL REA•ISADO

£ 510.000. FUND.) D13 RESERVA' £ 225000 •
•13(Van:ete 'em 314e	 náro de 1$91

	Activo. •	 •

	

entr..d is a rea. • 	.'	 •
4.414:4446'4-14

Emprestimos, cantas canelo
nadiseoutris •.• . .	 	 6.229:0118140

Letras a receber 	 	 83:054550
Peatiorcs de empresthnos•

contos- caucionadas, • cre-
daos, ete •	

Diversas contas
Caixa, em moela Corrente 	

.S. E. on O.

Capital.
Contas correntes sem juros.
.Con:as correntes - com -juros

A.prazo  . , .. 	 . 
Doposi tos .a- • pra z fixo eoaa

aviso e por b-tras  • • •
Titnlos em caução' e depo-

sito 	 • • 
Letras a pagir 	
r.i versis contas 	

S. E. ou O.

Rio de Janeiro, 12 de' janeiro de 1892.
-Pelo English 13111k -of Rio da janeiro. Li-
mitei, em liquidação, A. Menje, liquidaute,

Accionistas 	 	 6.000:0008960 •
Cauçao da directoria 	 	 70: 000$900
Contas correntes gara ntil las 	 	 2 321 :65b573
Lettras descontadas 	 •	 4'32:639$355
acções do bancos o com-
• panhiás 	 •	 3 029:7474500

Contas correntes. .. 	 	 323:0356'870
Carteira agricola 	 	 8.175:447$606
Valores em caução, em po- 	 .

nhor o bypothecados 	  11.504 802$000
• Caixa :	 - •

Dinheiro em cofre, 	  • 415:0C4$167
Diversas

Saldo de varias contas 	 	 500: 902$960
.n•••	 ••••••• ••••n

32.820:381.5331

• • Passivo.

Ca pital 	  	  10.000:000$000
A cções caurionadas 	 	 • 70:00W00
Bane s: por contas correntia 	 311: 542.=.;920
Contas correntes	  	 742:29S$305

Dividendos
Importo do 5 0,4, 	 •	 200:0000
Sal lo do 1^ á 4" a pagar 	  • ' 39:236$000
Fundo de reserva. . . 	 	 141 221$534
Fundo de reserva especial 	 	 20.:003$00J.
Lucros suspensos 	 	 • 344:95n419
Garantias diversas 	  11.504:89430j
Ligai loções da carteira agri-

cola 	  5.051:314146 •
Thesouro Nacional 	  4.000:004A0
• ; Diversas :

Saldo de varias contas 	 	 359:911$413'

32.82038W431

Rio de Janeiro, 11 de jane:ro de 1892. -
A. Eloy da Cansara, presidente.- Antonio da
Mo!Itt e Silva, -guarda-livros.

ANNUNCIOS
Llaaieó de et-edito .Gla.irantido

. l a ASSEMBLEÁ. GERAL ORDINÁRIA

unir-se em aSsembléa "geral à:atinaria., no
Os Srs. accionistas ,são convidados

dia 21 do corrente, á 1 hora I ia tarde, no salão
do Banco Rural e Hypothecario, krua daQui-
tanda n. 103.

Mein do dia :
Apresentação do relatorio da directoria • e

parecer do conselho fiscal ;
Approvação de contas ; 	 .
Conclusão da reforma dos estatutos: . 	•
Eleição da nova directoria e conselho fiscal."

. Em observancia aia disposto no § 4 J do art.
18 dos estatutos, Os Srs. accionistas possuido-
res de accões ao .portador, são convidados a
déposital-as na thesOuraria do Banco, com • a
antecedendo minima de .3 dias, , achando-se,
nesse mesmo Jogar, à disposição dos Sés. ac-
cionistas, todos os documentos exi oldos por
lei.	 ••	 •	 - •	 '
• Rio, 5 de Janeiro de 1892.-A.. P. da Custa
Pinto, presidente.	 •	 (•

13£111C0 Caucionn dor o Mer-
cantil

.98 llaa	 Allowlega 38

A' directoria eleita pela -ultima assemWa
geral faz publico que o banco nada deve pôr
contas, deposites ou outras" transacções, ate
hoje.	 •	 ,

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1801.-
Presidente, Jos.d Manoe; Teixeira.- Theson-
reiro, B. T. de Magalltries Bastos

Rio de Janeiro. - Imprensa Nacional.-l80.

• .
4.067:067$550

755:187590

•
2.977:5003•1

7.793:7•54284
-- 	
70 055:469763

20.000:000P00

3.009 : 00089 ../0.	 •

•Juros
Da le trás
á pagar.: 9O.51¥3i3

que 
ospe(r.,

teu° e ui
ao se-
iras t r e • .
seguinta	 '523013

De eontas • corren-

287:188S00
897:402$625

14:285$113

I.. oss :,40.$772

8.8R8:888$888
.44:371$188

1.82p:973$681

08:02nI30

287:1893
.0:01A$916

830:379$749

11 955:176$772


